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Deixou de ser ator e 
virou criminoso de 
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Cada vez que o senhor 
Delfim Neto viaja para 

o exterior a dívida 
externa dá um pulo. 

Desta vez ele também 
foi comprar navios na 
Europa enquanto nos 

estaleiros do Brasil 
centenas de operários 

vão para o olho da rua 
devido à crise da 

indústria naval. Pág. 3. 
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A UBES volta com força 
A Sinfonia Americana- extraíd() do jornal alemão Roter Mor~en 

Editorial--------____, 

Duas boas lições para 
a frente democrática 

Dois episódios nestes últimos dias encer­
ram lições importantes para a luta democrá­
tica em nosso país. 

O primeiro foi a espalhafatosa, e em boa 
hora recusada, tentativa do Sr. Jânio Qua­
dros ingressar nas fileiras do PMDB. Da 
polêmica que se travou, o que nos interessa 
aqui é a concepção de frente única defendida 
pelos partidários do ex-presidente. 

* Para eles a frente única não tem 
fronteiras, entra quem quer, desde 

que traga muitos votos. No final, é de se per­
guntar: contra quem e contra o quê se dirige 
esta frente? Não basta juntar um amontoado 
de bandeiras para fazer uma organização 
unitária. O essencial é que, acima das dife­
renças entre as diversas correntes de opinião 
que compõem a frente, exista unidade em 
torno da bandeira de luta pela liberdade e 
contra o regime militar. 

Em nossos dias, devido ao monopólio de 
poder nas mãos dos generais, é muito amplo 
o leque dos que se opõem ao regime. Mesmo 
alguns setores que anteriormente deram 
apoio ao governo, estão descontentes com a 
ituação. A classe operária e todos os setores 

verdadeiramente comprometidos com a luta 
pela liberdade não podem desconhecer este 
fato. 

* 
Considerando esta realidade, todos 
os esforços para buscar a unidade 

são necessários e importantes. Mas não a 
unidade em abstrato. A unidade que inte­
ressa ao povo é a unidade de lwa. que contri­
bua para somar esforços contra o arbítrio, 
contra os casuísmos eleitorais, contra a 
repressão, pela liberdade e pela democracia. 
Não interessa a unidade com os carreiristas 
de muitas bandeiras que na prática demons­
tram compromissos com o arbítrio. Não 
interessa a unidade com os que pretendem 
utili1ar o títu lo de oposicionista para fazer o 
jogo do regime c para dividir a oposição. 

/\frente única atual cmol\e todos os que 
têm em comum o objetivo político de dar fim 
ao regime militar c neste sentido abriga 
camadas ~ociais com concepções ideológicas 
distintas. Mas isto não significa unidade sem 
princípios. 

O outro episódio foi o do senador Orestes 
Q uércia, que propôs uma emenda constitu­
cional transformando as e leições de 82 em 
eleições para a Assembléia Constituinte. No 
dia da votação, o senador ficou sozinho no 
plenário do Congresso Nacional. 

* Mesmo que os parlamentares votas­
sem esta emenda, será q ue esta elei­

ção poderia resultar numa Constituinte q ue 
interesse ao povo? Será que uma conquista 
democrática de tão grande alcance como o 
direito de elaborar a Lei maior do país pode 
ser a lcançada apenas por uma iniciativa do 
atual parlamento? Será que uma Constituin­
te eleita sob este regime militar, com leis de 
segurança, de greve e de imprensa, com 
intervenção em sindicatos, e com partidos 
políticos mantidos na clandestinidade pode 
interessar ao povo? 

É compreensível que nem mesmo os par­
lamentares vacilantes tenham se interessado 
em votar esta Constituinte despida de qual­
quer conteúdo político. 

Os trabalhadores já apontaram na Con­
clat, com muita razão, que estão interessa­
dos em uma Constituinte livre e soberana. 
Mas indicaram que este objetivo depende da 
luta de amplos setores pela conquista das 
liberdades políticas e pelo fim do regime mili­
tar. A Conclat aprovou que esta Constituin­
te deve ser convocada por um governo de 
frente única, que represente todos os setores 
comprometidos com esta luta pela liber­
dade. O senador poderia ter evitado o dissa­
bor de ficar tão isolado, se tivesse observado 
a opinião dos trabalhadores. 

* Estes dois episódios mostram como 
é importante que a classe operária 

forme uma sólida unidade com os demais 
setores populares. para impedir que a vacila­
ção de certos democratas desviem a frente 
única de seus objetivos e enveredem pelo 
caminho da conciliação. Esta unidade popu­
lar permite ampliar a frente única democrá­
tica mas ao mesmo tempo impede que e la se 
transforme numa unidade podre e impo­
tente. 

Em Osasco 
trabalhador 
é decapitado 
pela polícia 
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Secundaristas de todo 
Brasil unidos na UBES 
Extinta arbitrariamente em 1971 

pelos generais no poder, a União 
Brasileira dos Estudantes Secun­
daristas será reconstruída em Con­
gresso dia 31 de outubro, em Curi­
tiba. Nas v~speras do Congresso, 
a Tribuna Operária fez uma mesa 
redonda com delegados de diver­
sos Estados. Apolinário Rebelo, 
presidente do Centro Cívico da Es­
cola Moreira e Silva, de Maceió; 
Carlos Arêas, candidato a presi­
dente do Centro Cívico em recons­
trução no Colégio Antônio Prado 
Jr., no Rio de Janeiro; Cláudia 
Correia, tesoureira da UPES de 
São Paulo; VirgHio Santana, do 
setor de Imprensa e Divulgação da 
UMES de Goiânia e Gerson Mar­
ques, secretário secundarista da 
CIVliB, da Bahia, falaram sobre 
os problemas do ensino de 1? e 2? 
graus e a reconstrução da UBES. 

Carlos -- A crise na estrutura de 
Educação é tão grande que na perife­
ria do Rio tem alunos da 8~ série 
dando aulas para outras classes. A 
evasão nas escolas públicas é conside­
rável. Minha turma, por exemplo, ti­
nha 43 alunos no início do ano; agora 
tem 20. E nas escolas pagas i~so é 
ainda pior. 

('Jáudia Eu estudo num colégio 
panicular. o Objetivo. Pago quase 9 
mil cr\lleiros por mês, mais que o salá­
rio mínimo regional. E o Jornal da 
Tarde \iu que no ano que vem, entre 
as 20 melhores escolas, a mensalidade 
menor vai ser de 10,5 mil cruzeiros. 
So mcnlt: esse ano a mensaljdadc do 
Objetivo aumentou I 13% ! Existem 
mais de I 2 milhões de jovens de 15 a 19 
a nos no Brasil. Somente 2 milhões 
frequentam a escola, segundo dados 
do próprio Ministério da Educação e 
Ct!ltura. 

Apolinário - O próprio Ludwig 
disse que de t:ada cem crianças matri­
culadas na I :' série do I ~, grau apenas 
17 se mat'ricúlam na 5~ série. ' E 20% 
dos secundaristas deixaram de estudar 
este ano devido aos aumentos das tari­
fas e mensalidades no I? semestre. 

Gerson - Quando a UNE pediu 
mai~ verba para Educação, o Ludwig 
·afirmou que o prioritário era assistir o 
ensino de I ~, c 2~' graus. Mas na reali­
dade faltam escolas e as existentes 
estão caindo aos pedaços. 

CONDIÇÕES PRECÁRIAS 
Carlos O nível de ensino é fraco. 

Na minha escola, que é de química, 
por exemplo. não tem laboratório. No 
Liceu de Artes e Oficios, onde estudei 
antes. a turma chamava o laboratório 
de crnbromatório. E o curso de técnico 

e desenho de máquinas, que eu fazia. 
não estava nem registrado no MEC. 

Cláudia - O crescimento desses 
cursinhos "tapa-buraco" foi de I 00% 
em São Paulo. Existe uma verdadeira 
gang do ensino, que vive às custas da 
falta de preparação dos alunos. 

Virgílio - Em Goiás as escolas 
municipais têm até 5 períodos, o que 
dá uma carga horária de 2 horas! 

TRADIÇÃO DE LUTA 
Apolinário - Outro problema e a 

repressão. O povo conquistou a aber­
tura. Mas apesar da fachada de de­
mocracia os órgãos repressivos conti­
nuam intatos, inclusive nas escolas. 

Cláudia - No Objetivo tem inclu­
sive uma sala especial reservada ao 
DOPS. E o próprio dono do cursinho 
financiou os torturadores da Opera­
ção Bandeirames. 

Virgílio - Mas a resposta dos se­
cundaristas sempre foi de resistência. 
Nos últimos anos eles se destacaram 
em manifestações por seus direitos, 
como a luta dos ônibus no Maranhão,. 
Bahia, Amazonas, etc. 

Apolinário - Além disso houve 
dezenas de encontros municipais e es­
taduais. Foram reconstruídas entida­
des secundaristas em Goiás, Minas 
Gerais, São Paulo e Amazonas. Es­
tamos construindo nossa unidade 
tijolo por tijolo, assim como o gover­
no destruiu a sede da UNE e de nossa 
entidade. 

ALERTA CONTRA O PDS 
Todos os .. .cinc ntJ:ev.is.tfldos o-

ram unânimes em d_e~tacar que o regi-; 
rne militar não está fazendo nada pelo 
ensino e que é preciso modificar esta 
situação. A reconstrução da U BES 
vem portanto unificar as lutas dos se­
cundaristas. O eixo do Congresso vai 
ser precisamente a reconstrução da 
entidade, que dirigirá a luta por mais 
verbas para a Educação, por melhores 
condições de ensino e por mais demo­
cracia nas escolas. 

Concluiu-se que o Congresso tem 
de ser de oposição e luta contra esse 
governo. "Eu nem tinha nascido - diz 
Cláudia - quando os militares assal­
taram o poder. Será que a nossa gera­
ção não tem direito de viver com liber­
dade?" 

Isso adquire particular importân­
cia porque o PDS está tentando cor­
romper os estudantes, pagando pas­
sagens e usando todos os recursos 
possíveis para teleguiar o Congres~<?· 
Os delegados não podem permttlr 
uma manipulação dessas, ainda mais 
vinda de representantes deste governo 
que assassinou e torturou dezenas de 
secundaristas. 

(Oiívia Rangel) 

elegado tortura doméstica a 
mando do prefeito de lguatu 

O capttão Antônio Francisco San­
tana chicoteou, pisoteou, torturou e 
ainda entregou à seus soldados uma 
men o r, e mpregada doméstica, na 
cidade de lguatu, interior do Ceará. A 
menina trabalhava na casa do prefei­
to do PDS, J oão Elmo Moreno Ca­
valcante. c foi acusada de ter roubado 
uma rulscira de D. LoJa, esposa do 
pre feito. Não contente com isso. oca­
ritão Santana. delegado local. inva­
diu o casebre da família da menina e 
humilhou toda a família. 

A po pulação ficou revo ltada e deu 
todo a poio à nota distribuída pelo 
PM DB local. exigindo a demissão do 
Capitão Santa na. A situaçã o chegou 

a tal ponto que o Secretário de Se­
gurança do Ceará teve que exonerar o 
criminoso delegado. admitindo que 
ele "abusou de sua autoridade ao tor­
turar a menor". 

A menor agredida se encontra seria­
mente traumatizada. Fez um depoi­
mento denunciando que sofreu amea­
ças para ficar calada. Segundo a nota 
do PMDB de lguatu, o "prefeito e o 
capitão são homens que muito bem 
representam este regime que tantos 
males vem causando para o povo bra­
sileiro. lguatenses. cuide m-se. Esta 
mesma autoridade será candidata em 
1982!". 

(da sucursal) 
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Assassinato de menor revolta 
o povo de Ribeirão Preto 

O dia 28 de setembro foi um dos mais violentos de toda 
a história de Ribeirão Preto, cidade do interior paulista 
com cerca de 350 mil habitantes. Mais de 2 mil menores 
destruíram quatro casas da chácara Santa Maria e prome­
tiam destruir outras propriedades de Osvaldo Lopes de 
Brito Júnior, responsável pelo assassinato do menino 
Antônio Carlos Rizoli, o Toninho. 

Na tarde quente do domin­
go, 27, várias crianças brinca­
vam na chácara Santa Maria 
c saboreavam jabuticabas 
destinadas a apodrecer no pé. 
De repente, um tiro. Toninha, 
15 anos, caiu. Os outros corre­
ram em busca de proteção. 

Maria de Lurdes Ferreira, 
que fora buscar seu filho no 
local, assustada, socorreu 
Toninha. "Eram umas 4 
horas - conta ele. Todos os 
dias as crianças iam na cháca­
ra. Meu menino de 9 anos 
também estava lá. Eu tinha 
acabado de chamar meu 
moleque, quando vi um cor­
rendo: 'levei um tiro! Levei 
um tiro! " 

Zezinho Rizolli, 19 anos, 
auxiliar de eletricista, irmão 
de Toninha. foi chamado em 
casa: "Eu nem acreditei que 
meu irmão tinha levado um 
tiro. Fui até a chácara pra ver. 
Ele tinha sido levado para o 
hospital. Mas tinha um bar­
budo lá, o Osvaldo, escondido 
atrás das árvores. Logo que 
fui chegando ele deu três tiros 
em mim. Saí corrt>ndo. Daí a 
pouco chegou a polícia, e ele 
foi dizendo que atirou para 
matar. Era a quarta ou quinta 
vez que saía tiro na chácara, 
sem a polícia fazer nada. Só a 
população que se revoltava". 

O vigia da chácara, Gumer­
cindo Pereira, assumiu a 
autoria do disparo que atin-

giu Toninha. Disse que pen­
sava que tinha ladrões por lá e 
não sabia se tinha acertado 
alguém. Dias depois Gumer­
cindo passou a afirmar que 
atirou em legítima defesa. 

REVOLTA POPULAR 
No final da tarde do domin­

go chegou a notícia da morte 
de Toninha. Seu avô, Mário 
Oliveira, relembra: "Vimos 
quando o menino veio do hos­
pital. Ele já tinha deixado a 
mochila pronta para o tra­
balho de segunda-feira". 

Durante o velório, o dele­
gado Décio Gonzales, encar­
regado de investigar o caso, 
passou na casa de Toninha e, 
rindo, perguntou o que estava 
acontecendo. Seu modo zom­
beteiro revoltou o policial 
aposentado Lorival, que par­
tiu para cima dele. Três dias 
depois alguns homens foram 
buscar o seu Lorival, quedes­
de então está "internado", nin­
guém sabe onde. 

À noite o delegado Décio 
foi à televisão, dizer que Toni­
nha era marginal. Daí não 
houve quem segurasse a revol­
ta popular. A chácara Santa 
Maria foi invadida e depre­
dada. O delegado chamou 
reforço policial de Campinas, 
cidade vizinha, para proteger 
as posses de Osvaldo Brito J r. 
Seu pai, coronel da PM apo­
sentado, informou que os pre-

juízo~ foram de 30 milhões de 
cruzetros. 
QUEM É O CRIMINOSO? 

O vigia Gumercindo conti­
nua afirmando ser o autor do 
crime. Mas a população da 
Vila Tibério desconfia da con­
fissão: "Ninguém nunca viu 
esse vigia armado, e ele disse 
que não usava arma. O Os­
valdo estava sempre dando ti­
ros por aí", conta um morador 
que organizou a coleta para 
comprar um caixão para 
Toninha. 

Agora o delegado instau­
rou inquérito para apurar res­
ponsabilidade sobre a des­
truição da chácara, onde um 
menor foi atingido por uma 
bala da polícia, três ficaram 
feridos e 10 policiais levaram 
pedradas. Mas ninguém sabe 
de inquérito sobre o atentado 
de que foi vítima o Zezinho, a 
quem seu Osvaldo disse que 
mataria também. Como disse 
o avô de Toninha, "a gente 
tem medo de que esse caso 
todo dê em nada. Parece que 
só pobre é marginal. Rico 
não ... '" (Carlos Pompe, 

enviado especial) 

Aldo Rebelo no 1.0 de Maio em 
SP e acima bandeira da UNE 

UNE faz Congresso e exige 
que todos possam estudar 

O 33.° Congresso da UNE 
vai ser realizado em Cabo 
Frio, no Estado do Rio, nos 
dias 12, 13. 14e 15deNovem­
bro. O encontro vai ser reali­
zado num momento crítico 
para a Universidade brasi­
leira , quando o governo corta 
as já minguadas ve rbas para a 
educação. planeja liberar o ín­
dice de aumento das mensalida­
des nas escolas particulares e 
implantar o ensino pago nas 
escolas federais através de 
cobrança das matrículas. 

No Congresso, l;Js estudan­
tes devem estudar as ricas 
experiências de lutas deste 
ano contra a política educa-

A Social-Democracia, 
Instrumento do 

Capitalismo 

cional do regime militar. Em 
mais de 13 estados, cerca de 
I 00 mil estudantes participa­
ram de greves neste semestre, 
e o projeto do Ministério da 
Educação de transformar as 
escolas em fundações foi 
derrotado. Estas lutas conso­
lidaram a União Nacional de 
Estudantes como direção dos 
estudantes e permitiram a 
criação e reconstrução de 
várias entidades - foi recons­
truída a União Estadual da 
Bahia, em um congresso 
com 250 delegados e a de Ala­
goas, com 240 delegados, 
neste mês de outubro. 

Para o maior êxito do 
encontro, os universitários 

deverão fazer um esforço 
redobrado para discutir em 
cada sala de aula as propos­
tas para o Congresso, e tirar o 
maior número de delegados, 
além de buscar o apoio de 
outros setores populares e 
democráticos. Devem tam­
bém enviar um grande núme­
ro de observadores para forta­
lecer o Congresso. 

A luta por mais verbas para 
a educação e pelo reconhe­
cimento oficial da UNE e a 
exigência de eleições sem 
casuísmos em 1982, devem ser 
as questões chaves deste Con­
gresso. 

(Aldo Rebelo) 
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Deputado quer esclarecimento 
sobre morte de guerrilheiro 
O deputado estadual Waterloo Araújo, do 

PMDB, requereu na Assembléia Legislativa 
de Goiás que o Poder Legislativo exija do 
governo esclarecimento sobre a morte de 
Divino Ferreira de Souza, desaparecido 
desde 14 de outubro de 1973. Divino era o 
"Nunes~. guerrilheiro do Araguaia. Ele co­
meçou a atuar politicamente em 1963. Foi 
expulso da escola quando cursava a sétima 
série, devido a problemas políticos. Pa11ici­
pou da União Goiana dos Estudantes Secun­
daristas. Aos 23 anos. em 1966. contribuiu 
para a organização de sindicatos rurais na 
área de Trombas e Formoso. Neste período 
agitava nas feiras livres o jornal A Classe 
Operária, órgão central do PC do Brasil. 

(da sucursal) 

Renovação levará política de 
massas para a UEE paulista 
A chapa "Renovação" venceu as eleições 

da União Estadual dos Estudantes de São 
Paulo com 20.783 votos, num total de 78 mil. 
O novo presidente da entidade é Carlos Al­
berto de Oliveira, da Faculdade de Jorna­
lismo do Instituto Metodista do ABC. "Car­
lão", como é conhecido pelos estudantes, é 
bastante respeitado em todo estado até mes­
mo pelos que têm posições diferentes. Nas 
suas declarações para o Tribuna definiu o 
rumo para a entidade: "Está faltando para a 
UEE uma política de massas. Por enquanto 
ela está sendo uma entidade de grupos polí­
ticos. Nossa proposta é desenvolver ativida­
des que congreguem o maior número possí­
vel de estudantes. Somos também favoráveis 
ao aumento de salários dos professores, mas 
que eles não caiam nascostasdosalunos. Por is­
so somos favoráveis aos subsídios para escolas 
particulares e suplementação de verbas para as 
públicas. A USP, UNESP e Unicamp estão 
com falta de verbas e enquanto isso o sr. go­
vernador promove farta distribuição de me­
dalhas e lautos banquetes". 

A vitória da chapa "Renovação" jogou por 
terra as propostas conciliadoras e até mesmo 
reacionárias que apareceram nas outras cha­
pas. 

Tribuna entrega os prêmios 
da Campanha Raimundo Lana 

A sucursal de Alagoas recebeu no último 
domingo o prêmio nacional pelo desempe­
nho na Campanha Raimundo Lana. Repre­
sentando o Conselho de Direção, Rogério 
Lustosa entregou um histórico broche, que 
foi ganho já trinta anos passados pela vetera­
na combatente operária Elza Monnerat , 
durante uma campanha semelhante. "Com 
este broche vem a tradição de luta da impren­
sa operária no Brasil. Tradição que.vocês de 
Alagoas estão chamados a continuar~. afir­
mou Lustosa, lembrando a importância do 
prêmio ser considerado uma responsabili­
dade a mais. A solenidade de entrega do prê­
mio terminou em clima de grande entusias­
mo, sob os acordes da Internacional, hino 
dos trabalhadores de todo o mundo compos­
to por um operário participante da Comuna 
de Paris. Em Minas Gerais foi entregue o 
prêmio para a campeã nacional de vendas de 
assinaturas da Tribuna Operária, Maria 
Luiza Vasconcelos. Divo Guisoni represen­
tou a direção do jornal na solenidade, que 
contou com a presença de 600 pessoas e ter­
minou com um show de músicas de operários. 

Em Salvador foi inaugurada a nova sede 
da Tribuna Operária, com um ato com a 
presença de sindicalistas. estudantes. politi­
cos e operários: A nova sede fica na rua Se­
nador Costa Pinto, 845. 

(da sucursal) 

Universitários realizam seu 
primeiro congresso no Acre 
Foi realizado nos dias 8, 9 e lO de Outubro 

o primeiro Congresso dos Estudantes da 
Universidade Federal do Acre. No congresso 
foram discutidos: a democratização da uni­
versidade; ensino pago; restaurante universi­
tário e currículo. O presidente da UNE, Aldo 
Rebelo, e seu vice-presidente Norte, João Pe­
dro, estiveram presentes no congresso. O rei­
tor da U FAC, conhecido pelas suas atitudes 
fascistas, não liberou o auditório da Univer­
sidade, argumentando que "a UNE não pode 
entrar na UFAC". 

(da sucursal) 

Estudantes em greve arrancam 
quatro das garras do DOPS 
Belém do Pará. Na noite do dia 19 os es­

tudantes das Faculdades Integradas Colégio 
Moderno conseguiram arrancar quatro pre­
sos de dentro do DOPS. Eles estão em greve 
desde li de setembro, contra o aumento das 
anuidades que já soma 156% este ano. Às 
19:30 oras, uma assemoTeia estuaantl foi 
atacada por tropas da PM, que dispararam 
tiros e espancaram centenas de estudantes. O 
presidente do Diretório Acadêmico, Paulo 
Serro, e mais três pessoas foram presos, 
rostos num camburão e levados ao DOPS. 
' nn , t "· n rassea-

ra!a-

a "ucursal) 
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Delfim promove orgia 
entreguista na Europa 
O ministro Delfim Neto está no\'amentt.• no ex­

terior, e cada viagem do gordo sinistro acaba 
aumentando a dívida externa e o desemprego no 
país. Delfim foi passar 17 dias na Europa para 
prestar conta ao~ banqueiros int(•rnacionais do 
que anda fazendo com a economia brasilcin•. pe­
dir mais dinheiro emprestado e comprar produtos 
que podem ser fabricados aqui. 

Delfim foi comprar navios 
portugueses e ingleses. que 
vão custar quase 70 bilhões de 
cruzeiros (590 milhões de dó­
lares) para os trabalhadores 
brasileiros. Isso quando no 
Rio de Janeiro o estaleiro 
CEC demitiu metade de seus 
funcionários, o Ebin demitiu 
quase a metade e o estaleiro 
Mac Laren demitiu 300 ope­
rários por falta de encomen­
das. 

FARTOS BANQVETES 
Após um farto almoço na 

União dos Bancos Suíços. 
oferecido por empresários da 
Brown Boveri, Nestlé e San­
doz, Delfim fez um relato de 
como anda a economia brasi­
leira. No outro dia, ele foi al­
moçar com empresários da 
Bélgica, onde acertou a venda 
de 3 milhões de toneladas de 
ferro de Carajás a partir de 
1984. Assim, mais uma vez o 
Brasil exportará matéria pri­
ma para ser industrializada na 
Europa. Delfim ainda vai pas­
sar na França e na Inglaterra 
para acertar negócios. fm 
Londres, por exemplo, vai pe­
dir mais 60 bilhões de cruzei­
ros emprestados, para acertar 
a balança de pagamento do 
Brasil. Quer dizer, vai pedir 
dinheiro para p<~gar a dí\ida 
externa. 

PRODUÇÃO CAIU 6% 
Enquanto o Delfim almo­

ça, e engorda a dívida do país 
na Europa, aqui no Brasil a 
situação continua de mal a 
pior. A produção industrial 

caiu 6 por cento de janeiro a 
agosto deste ano. O Banco 
Central di\ ulgou que é capa; 
da produção não crescer nada 
este ano. O pab \ai ter que 
pagar 960 tnlhões c meio de 
cru;ciros (8.5 bilhões de dó­
lares) só de juro~ da dhida 
externa. A po.lítica cconi\rnica 
do go\'crno não deixa ilu..,ões 
nem para a burguc~ia: o presi­
dente da HFSP. rulálio Vidi­
gal. afirmou que "n ano que 
\Cm será tão difícil quanto 
este". 

Para o trabalhador. tudo 
isso pesa no bolso. A oferta de 
emprego!-. dimmuiu em todo o 
país. segundo o própno Mi­
nistério do ., rahalho. Fm São 
Paulo. de agosw de 1980 a 
agosto de 81 holl\e uma redu­
ção de 14.54 por cento nos 
empregos na Indústria. isso 

sem contar a construção civil, 
o com~rcio c o setor de servi­
çm. A rotatividade de mão­
de-obra continua séndo usadá 
para baixar ainda mais os sa­
lário .... e o trabalhador paulis­
ta só tica empregado em mé­
dia 7 meses por ano. Ao 
mesmo tempo, o desemprego 
cresce a cada dia. 

FRACASSO COMPLETO 
O que está aumentando é o 

número de trabalhadores que 
ganham menos do que o min­
guado salário-mínimo, os 
\Uhempregados. De janeiro a 
maJO dL'ste ano, o subempre­
go aumentou 57,5 por cento 
em São Pauloe26.9porcento 
no Rio. em relação ao mesmo 
período do ano passado. Au­
mentou também o uso da 
mão-de-obra feminina em 
proporção à masculina (15,6 
por cento no Rio; 10,6 por 
cento em São Paulo). Isso 
porque a mulher ganha me­
nos que o homem para reali­
lar o mesmo serviço. Para 
completar. a inflação conti­
nua acima dos 100 por cento. 

l'\A CONTA DO POVO 
Esse é o resultado da políti­

ca de Delfim. o homem que 
planeja a política econômica 
do general Figueiredo. O go­
verno di; tJUC exportar é a so­
lução. Mas para isso temos 
que engolir trens franceses, 
mt\ i os portugueses e ingleses, 
etc. O país já está pedindo di­
nheiro para pagar a dívida. 
Mas para emprestar mais di­
nheiro os banqueiros interna­
c.ionais exigiram medidas eco­
nômicas que levam o Brasil 
para a recessão. Delfim obe­
deceu. c o resultado é o au­
mento do desemprego e da 
miséria do p0\0. Os truques 
do Delfim só aumentam a de­
pendência do país frente ao 
capital estrangeiro. E os pre­
juílos são colocados na conta 
·do pm o. 

União condenada por maiS um crime 
Segundo sentença da juí;a I â­

nia Heine. da 1!1 Vara Federal do 
\Cs no 1:' Batalhão de Policia do 
I xérctto. na época CL'Iltto da 

i\ condenação da L' nião, em­
hora ainda em primeira instância, 
ahrc um precedente importante: 
trata-'e da primeira sentença ju­
dicial fü\llr;Í\cl à l~1mília de um 
militante político desaparecido. 
O me~mo poderá ocorrer agora, 
eom dc1cna~ de outros presos 
cujo. [l<ll.tdeiro até hoje não foi 
L''da I" L' C j<J 0 

Rio de Janeiro. a União f-ederal 
foi responsabili;ada pelo assas-

rcprc~\ão no Rio. H:-. a'sistmun 
,, lenta il!!Oilta do \l'IL'tano diri-

sinato do patriota Mário Alves. 
desaparecido no início de 1970. 

gente. !\uhrncudo a hrutai' tortu­
ras por dw' a tio. c que terminou 

A juín baseou-se em três teste­
munhas. que viram e ou' rarn o 
processo de tortura de Mário /\1-

morrendo empalado. l'\\dtndo­
--.e em sangiiL', ahandnnado em 
sua cela. 

LIÇOES DA LUTA OPERÁRIA 

A única força que 
faz o salário subir 

O sistema de trabalho assalariado não é 
eterno. Houve época em que ele não existia. 
e um dia será superado. Ele é típico do modo 
capitalista de produção. 

No capitalismo a sociedade se di> ide cada 
vez mais em dois campos. A burguesia con­
centra os meios de produção, as máquinas. 
fábricas, bancos, o capital enfim Os traba· 
lhadores, reduzidos à condição de emlcuí· 
rios. possuem apenas os seus braços. 

Por outro lado, o capitalismo transforma 
tudo em mercadoria. Toda produção desti­
na-se ao mercado. 4 fJHJfJria forra de traha­
lho tran~lámw-.1e em macmlona, que m 
proletários vendem para ganhar a vida. 

E QUANTO VALE O SALÁRIO? 
Assim, ao lado do mercado onde se vende 

roupas, alimentos, petróleo, há um mercado 
de trahalho. onde os proletários oferecem 
sua única mercadoria, sua força de trabalho. 
O salário é o preço desta mercadoria . 

cado de trabalho. Individualmente, é livre, 
ma!\ enquanto classe é um escravo do capital. 

Além disto. o progresso da técnica cons­
tantemente cria novos meios de obter ames­
ma produção com um número menor de 
operá nos. f em países como o Brasil a crise 
da estrutura agrúria lança a cada dia milha­
res de pessoas na condição de vendedores de 
força de tra halho. 

O EXÉR( ITO DOS SEM EMPREGO 
Assim, o capitalismo mantém um verda­

dclln c•\c;n /lo JICJ'IJil/IWIII<' de Jrahalhadore.\ 
dc l't'lc'n·u. o-. dc'>empn.:!-!ados. l'\a linguagem 
comercial. tão cara aos capitalistas, poderia­
mo~ dizer tJUC. no mercado de trabalho, a 
oferta é maior que a procura. E todos sabem 
que quando isso acontece o preço da merca­
dona no ca.,o o saláno tende a baixar. 

bto para não falar de fatores políticos, 
como a rcpres!lão, a legislação antigreve e o 
arrocho dos salários pelo estado burguês. 

~AS CRISf.S A COISA PIORA 
Se o capitalismo prospera, os patrões, na 

busca do lucro, empregam mais proletários. 
O exército de reserva diminui e ~urgem assim 
wnd1çôe' econômica~ ma i-; f a\ oráveis ao 
êxito das luta' por n lhorc-. salúrios. 
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Oposição dá vassourada 
no provocador Jânio Quadros 

A Executiva Nacional do PMDB, reunida dia 20 em 
Brasília, impugnou por 13 votos a 2 a filiação do agente 
provocador Jânio da Silva Quadros. Foi uma vitória das 
bases, da coerência oposicionista e da democracia. Já se diz 
que o próximo passo de Jânio é o PDS. 

A pretensão do ex-presidente 
vinha causando polêmica dentro do 
PMDB. Aliás, era exatamente este 
o seu objetivo: torpedear, dividir a 
oposição. Setores minoritários 
opuseram-se à impugnação. Entre 
eles, salientou-se o costumeiro blo­
co dos opocisionistas pela metade1 

do tipo de Alberto Goldman. Mas 
até mesmo alguns oposicionistas de 
valor embarcaram nesta canoa 
furada. 

De outro lado, as bases não se 
deixaram iludir. Incontáveis pro­
nunciamentos exigiram que se bar­
rasse a entrada de Jânio. Esta pressão 
vinda de baixo teve certo peso na 
decisão da Executiva. 

OPOSICIONISTA 
DE ARAQUE 

Não é para menos. Jânio atuou 
como homem do regime militar. 
Logo antes de bater na porta do 
PMDB, ele foi aconselhar-se com 
seus amigos do peito Delfim e Gol­
bery. Pediu filiação visando sabo-

tar as oposições. E se tivesse sido 
aceito, seria para desnaturar de vez 
o PMDB. 

Argumentou-se, em favor de 
Jânio, que o PMDB é uma frente 
política. É verdade. Mas é uma 
frente de oposição ao regime e ao 
governo que aí estão. Entram nela 
todos os cidadãos brasileiros que 
queiram fa;er oposição. sem dis­
criminações de tipo algum. Mas 
não devem nem podem entrar os 
submarinos que o governo em ia 
para torpedear a oposição. Esta 
luta é a continuação da que foi tra­
vada contra os adesistas no M I >H. 
Precisa prosseguir, sob pena de 
destruição da legenda. 

Jânio agora, segundo os obser­
vadores, está a caminho do PDS, 
que- deverá fazer dele o seu candi­
dato a governador de São Paulo em 
1982. Mas seguramente será outra 
decepção. O povo aprendeu muito 
nestes anos todos. Não voltará a 
confiar neste indivíduo de muitas 
bandeiras e sem nenhum caráter. 

Para ter voto do povo PMDB tem 
que barrar truques do governo! 

LSN usada para impedir 
candidaturas populares 

O mllw.tro da .Justiça. Abi Ack.cl. dis'oc que 
rcsoh ido o problema das suhlcgendas para a elei­
ção dos go\crnadorcs. vai tratar da regulamenta­
~·ão do acesso dos candidatos ao rúdio c televisão. 
E depois. certamente. o Sr. Ministro pensa em 
tratar da eleição em duas etapas c da supres­
..,à<l da segunda se o governo perder na primeira 

Um dos mais recentes casuís­
mos do regime militar é o enqua­
dramento de líderes populares e 
democráticos, candidatos ou pro­
váveis candidatos nas eleições de 
1982 na famigerada Lei de Segu­
rança Nacional. Desta forma, os 
militares procuram colocar fora 
do páreo os candidatos mais for­
tes da oposição, para evitar a der­
rota do POS. 

Em Sal or, o quebra-que-
bra dos ônibus foi o rretexto para 
que o candidato a deputado fede­
ral pelo PMDB Haroldo Lima 
fosse sequestrado em sua casa, 
deixado incomunicável vários 
dias e indiciado ~li\ LSN. Junta­
mente com ele foram acusados Ja­
ne Vasconcélos, coordenadora do 
Movimento Contra a Carestia; 
Arthur de Paula, responsável pela 
sucursal da Tribuna Operária e o 
colaborador do jornal Carlos 
Olímpio: Hilário Leal, presidente 
do Centro de Cultura Operária; 
Washington de Souza, ex-presi­
dente do Sindicato dos Eletricis­
tas e Jairo Santos, responsável 
pela sucursal do Hora do Povo. 

Em São Paulo, estão. respon­
dendo inquérito no DOPS e 

30 mil patrões 
concentram 
a exploração 

Na última edição da Tribuna fi­
zemos uma grave denúncia. Disse­
mos que no Brasil 28 milhões de 
pessoas economicamente ativas ga­
nham menos do que dois salários 
mínimos. Enquanto isso apenas 
600 mil pessoas tem rendimentos 
acima de 200 mil cruzeiros mensais. 
Foram dados fornecidos pelo Ins­
tituto Brasileiro de Geografia e Es­
tatística (IBGE). 

Mas cometemos um erro nessa 
matéria. Não basta saber que exis­
tem pobres e ricos. A grande divi­
são que existe na sociedade brasi­
leira é entre exploradores e explo­
rados, é entre as classes socims. 
Ao considerar apenas faixas de 
rendimentos, a pesquisa do IBGE 
mistura várias classes sociais o 
que dá uma falsa idéia da situação, 
mistura lucro e salário. 

Mesmo entre as 600 mil pessoas 
que tem rendimento acima de 200 
mil cru1eiros, a maioria vive do seu 

ameaçados de enquadramento na 
LSN o deputado federal Aurélio 
Peres, a deputada estadual Irma 
Passoni, o vereador Benedito Cin­
tra, a líder do Movimento Contra 
a Carestia Maria Saraiva e outras 
pessoas que foram prestár seu 
apoio aos moradores que ocupa­
ram terrenos baldios na Zona 
Sul e na Zona Leste. Além destes, 
já estão enquadrados o presidente 
da Contag, José Francisco, e o li· 
der metalúrgico Luis Inácio da 
Silva, acusado de dirigir a greve 
do ABC. 

do •oto distrital, da inelegibilidade de lideran­
ças cassadas e por fim do enquadramento na Lei 
de Segurança Nacional dos candidatos acusados 
de "radicais". 

Só uma atitude enérgica das forças democré.Í­
ticas pode impedir o alijamento das correntes po­
pulares. conquistar espaço para seus candidatos c 
para as suas denúncias na próxima campanha 
eleitoral. Isto exige vencer dentro da própria opo­
sição a cegueira política dos que pensam em ga­
nhar votos cuidando apenas das questões de seu 
município ou de seu estado. ~ão se pode pensar 
em ganhar votos do po\o sem lutar por eleições 
limpas c sem casuísmos c contra o enquadra­
mento dos candidatos populares na Lei de Segu­
rança Nacional. 

Nas convenções estaduais de 22 de no\embro. 
o~ oposicionistas do PM DB terão uma boa opor­
tunidade para lutar contra os casuísmos que o 
gmcrno tenta passar. agora a prestação. com 
"pacotinhos" mais fáceis de negociar com m. 
ntcilantcs. Daqui até lú eles podem prcpararcon­
vcrH,:ões com boa participação popular. que pos­
sam derrotar a conciliação c o espírito clcitoreiro 
dentro do próprio PM DB. Nestas reuniões. po­
dem aprovar pronunciamentos firmes contra os 
casuísmos. contra a repressão c contra o uso da 
Lei de Segurança Nacional para calar O!> candi­
datos populares. Desta forma. certamel}tC 
prestarão um serviço à ampliac;<io c consolidação 
da frente única pela liberdade em nos-;o país. 

Palestra divulga exemplo 
da Albânia socialista 

mundo onde não existe desemprego, nem 
imposto, nem fome e opressão. "Uma das 

f coisas que me chamou mais a atenção -
disse ele - foi a inexistência das diferen­
ça., t:ntrc empregado c patrão. tão aparentes 
aqui no Brasil. Os privilégios econômicos e 
sociais estão desaparecendo. O maior safá-

E quanto vale o salário? Ora, o valor de 
qualquer mercadoria depende do que a !->O­

ciedade emprega para produ11-la A força de 
trabalho não é exceção. Para trabalhar é 
preciso comer, dormir, locomover-se. e tam­
bém sustentar a família, para perpetuar a 
classe dos proletários. Se o trabalho é quali­
ficado, exige-se ainda certa instrução. Fsta., 
necessidades básicas determinam o alor da 
força de trabãlho. 

ACORRENTADOS PELA FOME 

Ma~ a ~:oi:-.a rwra na~ cnscs do capitalb­
mn COilll~ agora 0~ patrÕC~ demitem_ em 
massa. Cresce o e.xérc1to dos sem emprego. 
Sobe a pressão para reduzir os salários. Os 
prolctúrio-. têm que tr:nar uma luta encarni­
çada pelo direito à existência e ao trabalho. 

. __ . próprio trabalho. Mas quem fica 
com a maior parte do dinheiro são 
os capitalistas, executivos, fazen­
deiros, banqueiros e outros grandes 

No auditório do Sindicato dos Jorna­
listas de São Paulo representantes dos 
sindicatos dos metroviários, dos jornalei­
ros e dos médicos, de entidades como a 
UNE e a UEE de Sãú Paulo; democratas 
como o escntor Cl('nis Moura. o jornali~w 
Raimundo Pereira e o veterano dirigente 
comunista _José . Duarte.._se CQ_nJ_p_rjmiam 
para ouvir uma palestra sobre a Albáriia. 

O ato foi dirigido por Luis Uvaldo 
Gonçalves da Associação de Amizade 

. · - , I ~ · pwmo-

- rio lá, po~ exemplo, não chega ao dobro 
do menor- .---· - ------·----··- --····----·-

Cintra ressaltou ainda a participação··----
ativa do povo nos destinos do país:" Atual­
mente, por exemp o toe o mun o iscute 
o próximo plano qumqücnal Todos têm 
direi to de eleger li\ rcmcnte c de rc\ ogar os 
mandatos dt: -.cus repre-.t:ntantes para o 

Em geral o preço das mercadorias \aria 
em torno do seu valor. Mas o preço de,ta 
mercadoria especial, a força de trabalho. flu­
tua ahai'(o do valor. Por que? 

Tomemos por exemplo um fabricant l' d · 
salsichas. Se ele acha insatisfatório o prcç l 

do seu produto, muda de ramo. a nlica 'l'll 
capital na metalurgia. digamos . .Jü n prPk 
tário não tem escolha. Ele só possu1 11 ,., 

mercadoria, a força dos seus braços e da sua 
mente. Está acorrentado pela fome ao mcr 

A-.s1111. no capitalismo c <>obretudo em 
f a <.es de cri~c a I uta da ( /u1 I< ' proletária é a 
única força capa; J e impedir que o nível dos 

'tr uua ahm\o da nm~ria absoluta. 
I ol.tl tra h lll.tdor · l'l)ncorrcm entre 
si n.r 'HI.,\.,t de urn g.wh.r-pãn. L' j,to reba1xa 
o o • •11 n.r cmprc ... as e nos 

nd , L' ta ccm-
corrência e fa;:er frente às ofensivas patro­
nai, cll!l r .1 o ~L'll nÍ\ el de \ida. 

tubarões q ,. · -
do trabalh dos outro. 

A receité -norho,.,.o;;r 
pessoas que 
de um milh 1 •,i( rn:l\'ll'o 1ln 1 ll(kr . .r \ cmhiC.:·ia 

P n .1 
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Metalúrgicos paulistas 
não abrem mão dos 15°/o 

"Os patrões deitam e rolam nas negociações quando os 
operários estão desmobilizados", afirmou o deputado 
operário Aurélio Peres na assembléia dos metalúrgicos 
paulista, no último dia 16. 

Aurélio, que foi 
eleito para a Comissão 
de Negociação do 
Sindicato, relatou aos 
2.500 operários pre­
sentes como foram as 
duas primeiras reu­
niõescoma FIESP 

.. 
Cenas de violência na greve dos peões 
de Belo Horizonte. Oracílio morto e a 
PM carregando seu corpo (foto menor) 

o órgão patronal: "Os 
patrões quando sen­
tem a nossa desmo bi­
lização ficam enro­
lando. E nós não po- ., 
demos ser mgênuos, ~ 
pensando que vamos ~ 
convencê-los a aten- a 
der ~s no~sas reivindi- ~ 
caçoes so com con- & 

No dia 30 de outubro de 1979 foi assassinado na porta 
da metalúrgica Silvânia, na Zona Sul de São Paulo, o líder 
operário Santo Dias da Silva. Neste segundo ano da morte 
de Santo. a Tribuna rende uma homenagem a ele e a todos 
os operários assassinados pela ditadura militar. 

O ano de 1979 foi marcado pelo 
ascenso das greves, com a partici­
pação de cerca de três milhões e 
meio de trabalhadores. Também 
neste ano se começou a falar na 
"abertura" do governo. Mas a prá­
tica mostrou que a "abertura"não 
passa de uma forma diferente do 
regime militar conduzir uma luta de 
classe. Atrás desta demagogia, sem­
pre que julgam necessário para de­
fender seus interesses, os explora­
dores não vacilam em desencadear 
seu ódio de classe contra os traba­
lhadores. Para enfrentar um inimi­
go que não se detém diante de nada, 
chegando mesmo ao assassinato de 
operários e lavradores, os trabalha­
dores precisam forjar uma unidade 
sólida em suas fileiras c buscar 
alianças com os mais amplos seto­
res democráticos. 

PUNIÇÃO DE HERCULANO 
A morte de Santo Dias foi a que 

mais repercutiu no movimento ope­
rário, gerando uma onda de insa­
tisfação muito grande contra o re­
gime militar assassino de grevistas. 
Santo, que tinha 37 anos. trabalha­
va na Filtros Mann. Era um dos 
mais conhecidos líderes sindicais 
paulistas, tendo sido vice-presiden­
te da chapa de oposição no Sindi­
cato dos Metalúrgicos em 1978. Na 
greve de 1979 participou do co­
mando de paralisação, destacando­
-se nos piquetes. Foi num deles, na 
metalúrgica Silvania. que ele foi 
baleado. 

Um piauiense, companheiro de 
Santo da M W M. conta como 
soube de sua morte: "Eu estava com 

ele, quando alguns operários avisa­
ram que a turma da noite da Sil­
vania tinha furado a greve. O Santo 
foi imediatamente para o piquete. 
Depois eu soube que ele tentou sal­
var o Vicente Espanhol da polícia e 
levou um tiro". 

O Soldado Herculano LeoneL 
do I? Batalhão da PM, foi identifi­
cado pelo metalúrgico Luis Carlos 
Ferreira como autor do disparo. E 
aí começou o longo processo de es­
clarecimento do assassinato de 
Santo. Até hoje o PM não foi jul­
gado, e o julgamento foi transfe­
rido para a Justiça Militar. As tes­
temunhas do assassinato passamm 
a ser réus, segundo os militares. Um 
deles, o operário João Pereira, 
chegou a ter sua casa invadida pela 
polícia e sua família ameaçada. 

"Justiça é só palavra. a gente não 
vé. A injustiça já está no ato da 
morte do Santo. Quando um ho­
mem pensa najustiça verdadeira ele 
é assassinado'', comenta Ana Dias, 
a viúva do operário. E completa: 
"O julgamento é uma cobrança, c 
quem é culpado tem que pagar. O 
Herculano é uma arma. um Instru­
mento deste governo que está aí. E 
nós não podemos aceitar que mor­
tes como esta ou daqueles que mor­
rem de fome co·ntinuem a aconte­
cer. Temos que mostrar qe não 
aceitamos. por isto o julgamento é 
importante". 

PEÃO BALEADO 
O primeiro openírio a tombar 

numa greve no período da "uhenu­
ra" foi o mineiro Oracílio Martins 
Gonçalves. Com 24 anos, Oracílio 

... 
Santo Dias: lider oper6rios baleado 

era . peão da construção civil na 
Empresa de Mccani7.ação Rural 
quando foi assassinado, no dia 30 
de julho de 1979. Juntamente com 
50 · mil operários ele reali?Ou uma 
passeata até o campo do Atlético 
Mineiro. que o governo prometera 
liberar rara assembléia da catego­
ria. l .ú chegando encontraram os 
po11i>e~ do Estúdio fechado c um 
aparato militar gigantesco. Houve 
choques com a policia e Oracílio foi 
baleado no peito. 

MORTO AO Ft 'GIR DA PM 

No dia 27 de setembro do mes­
mo ano morreu Guido Leão. meta­
lúrgico da Fiat de Betim. Um pi­
quete de cerca de quatro mil operá­
rios se formava num trevo do mu­
nicípio mineiro pela madrugada. 
Por volta das cinco horas da ma­
nhã a polícia investiu contra os me­
talúrgicos. lançando bombas de 
efeito moral e dando tiros. Na con­
fusão o metalúrgico Guido foi atro­
pelado por um ônibus quando ten­
tava escapar das garras de um PM. 

Ql 'EOA UE BICICLETA? 

No me~mo mês. em Divinópolis, 
os metalúrgicos paralisaram as ati­
vidades. Na greve morreu Benedito 
Gonçalves. Segundo a polícia, Be­
nedito morreu devido a uma queda 
de bicicleta! mas na verdade ele foi 
assassinado por espancamento, 
pela polícia. Sua família entrou 
com processo contra a União exi­
gindo indenitação. mas até o mo­
mento nada conseguiu. 

versa. Patrão é sem- '"* 
pre patrão, só quer Aurélio critica patrões e governo 
saber do sangue do 
trabalhador. Enquanto a 
categoria não estiver organi­
zada, com milhares de meta­
lúrgicos nas assembléias, os 
patrões continuarão intransi­
gentes". 

A participação dos 400 mil 
metalúrgicos de são Paulo 
tem aumentado a cada assem­
bléia, mas ainda é pequena. A 
própria proposta da diretoria 
do Sindicato, de troca do 
aumento dos 15% de produti­
vidade pela estabilidade, aju­
dou a desmotivar os operá­
rios. Na primeira assembléia 
da campanha a proposta foi 
derrotada, vários diretores 
desrespeitaram a votação e 
continuaram a defendê -la na 
imprensa e na mesa de nego­
ciações. Na última reunião 
com a FIESP os membros da 
Comissão de Negociação Con­
seguiram isolar os defensores 
desta idéia imobilista e conci­
liadora. 

Muitos sindicalistas andam 
desiludidos com a diretoria. É 
o caso de um dos oradores, 
que disse: "Se os nossos com­
panheiros bancários de Goiás 
conquistaram 15% de aumen­
to acima do IN PC e seis meses 
de estabilidade, por que nós, 
que somos a maior categoria 
do país, não podemos tam-

bém conquistar? Nós quere­
mos a estabilidade, mas com 
aumento de salário". 

Outro fator de desmobili-
zação é que a convocação 
para as assembléias tem sido 
fraca. "Lá na empresa o pes­
soal da diretoria do Sindicato 
só apareceu para convocar a 
gente na última hora. E muito 
pouco panfleto foi distribuído 
na região", comentou um 
operário da Mafersa para a 
Tribuna. Neste sentido, para 
dinamizar a campanha sala­
rial. Aurélio Peres propôs na 
assembléia que "a diretoria do 
Sindicato faça boas convoca­
tórias, denunciando a intran­
sigência patronaL que nós 
todos sairemos distribuindo o 
material do Sindicato, convo­
cando todos os metalúrgicos". 

Os metalúrgicos saíram da 
assembléia bastante revolta­
dos com a posição da FIES P e 
com a política econômica do 
governo. "O Delfim Neto está 
neste instante na Europa. 
Comprou cinco navios em 
Portugal, enquanto os estalei­
ros do Rio estão parados e 
milhares de trabalhadores 
estão desempregados. Esta 
política de entreguismo au­
menta o desemprego e a misé­
ria do nosso povo", enfatizou 
Aurélio Peres. 

PM reprime professores acampados no Palácio do Governo 

Professores avançam 
com a greve no Paraná 
A greve dos professores 

paranaenses durou 27 dias. 
Paralisou quase todo o siste­
ma oficial de ensino e levou o 
governo a um profundo des­
gaste, ao uso da violência poli­
cial que lhe custou o repúdio 
de am pios setores da socied a­
de. Mas não foi ainda desta 
vez que os professores tiveram 

Associação dos Professores. 
de Londrina, Dino Zandeme­
detti, chegou a pedir perdão 
ao Secretário de Educação 
pelos incômodos provocados 
pela greve. 

CONQUISTAS DE TODOS 

Interventor manobra para ficar 
com o sindicato em Santo André 

suas reivindicações atendidas. 
Manteve-se a intransigência 
do governo, que passou a con­
tar nos últimos dias de greve 
com a franca colaboração dos 
pelegos dirigentes de cntida-

Os professores pediam piso 
salarial de dois e meio salários 
mínimos para este ano e três 
salários para 82. O governo 
impôs 2,2 salários mínimos a 
contar do próximo ano. A 
pétnicipação dos professores 
na escolha dos diretores de 
escola não foi aceita. ficando 
na dependência dos políticos 
do PDS que nomeiam esses 
funcionários como cabos elei­
torais. Sobre as outras pro­
postas o governo pouco falou. 

Usando muitas manobras e con­
tando com o apoio do PDS, dos 
empresários locais e do Ministro do 
Trabalho, Murilo Macedo, a junta 
interventora continua controlando 
o Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santo André. Três chapas de oposi­
ção disputam os 14.464 votos dos 
operários contra a chapa encabe­
çada pelo interventor, Antonio 
Mo rales. 

CONTROLE DO GOVERNO 
O Sindicato de Santo André é 

um exemplo dos prejuí7os que a 
falta de um sindicato livre e autô­
nomo causa para a classe operária. 
O governo destituiu a diretoria elei­
ta da entidade durante a greve do 
ABC realizada em abril do ano 
passado. Passando por cima da 
própria lei que regula a interven­
ção nos sindicatos, somente este 
ano foi nomeada ajunta encarrega­
da. de organizar as eleições sindi­
cais. 

No inicio do ano os deputados 

federais do PDS. Cantídio Sam­
paio e Erasmo Dias (que é coronel 
do Exército) reuniram-se com em­
presários de Santo André e com o 
operário Antônio Morales, acer­
tando que ele seria o homem que 
organizaria as eleições no sindicato 
dos metalúrgicos. O ministro Muri­
lo Macedo foi informado do acor­
do e nomeou Moralcs como presi­
dente da junta. 

OPOSIÇÃO DIVIDIDA 
Mas quando o edital con\ocan­

do as eleições foi publicado, a opo­
sição não chegou a um acordo para 
formar uma chapa única. Três cha­
pas acabaram se in'>crevendo para 
concorrer. contra a chapa cncahl'­
çada por Morales que pretcmh 
continuar com o Sindicato nas 
mãos . F para garantir sua elciçfio. 
Moraks rc nhnt tli i11 1Jit'l,ll n p o­
cesso eleitoral. com a <.qud.t lill 
advogado Miguel Dias, sobrinho 
do coronel Erasmo. 

Somente oito urna<; foram insta-

lada-. para receber o., 9.69] votos des, que aceitaram as imposi-
necessúrios para garantir a validade ções à revelia das deci~ões de 
do primeiro escrutínio. Acabou luta, manifestadas em assem-
ocorrendo troca de tapas e até tiros bléias. 
durante a votação. Agentes do MANOBRAS DE 
DOPS e policiais invadiram a sede PELEGOS 
do sindicato. Ao final. apesar das O golpe contra os profes-
filas que se formaram para votar, sores foi dado na última 
não holl\ c quórum , c o segundo cs- assembléia de Curitiba . Pela 
crutín1o tic(\u nwrcado para o dia manhã o Colégio Estadual do 
25 de outuhrn. Paranú, onde estava marcada 

a assembléia, passou a ser 
Agora a~ ..:hapa~ de oposição ocupado por funcionários da 

querem n direito Jc fi~calizar a elei- Secretaria da Educaçc1o A 
<'elO, alem d,t instalaç<1o de 20 urnas ~ direção da APP contribuiu 
c da ampliação do horJ.rio de vota- eti ivamen e 
ção, que no primeiro escrutínio era bra: 
de apenas 5 horas por dia . Masr-....;~~:;-, 
\1nr.tl ' ,dí 11 1 ' 1 ' "' "d i:' 11 <) lj Ue 
1 r. l ; \ . i -~q,, ,1 ,1t '. 

cl lun". E o mirmtrodo l rabalhojá 
afirmou que "a junta é soberana e 
J arece C'-tar a!.!indo dentro da lei". 

i )IV 
I J ~ d\ ~ 

tc1 ceno escntttnlo . o goven10 po 
derú controlar o sindicato por mais 
'-l'l' J1]\'<;('" 

A professora Maria Apare­
cida Penei se constituiu numa 
das principais lideranças do 
llltl\ imento que agora deve 
pa ... sar pela construção de 
uma entidade estadual dos 
professores e eleição imediata 
de nova diretona. "Aprende­
mos definitivamente que deste 

' · pode 

Unicamp entra em greve 
contra intervenção de Maluf 
A Unicamp. Universidade Estadual de 

Campinas, está em pé de guerra. No último 
dia 19, mais de quatro mil pessoas, entre pro­
fessores, diretores, funcionários e estudantes 
realizaram uma assembléia geral, onde to­
maram a decisão de paralisar todas as ativi­
dades dessa umversidade. A greve assume um 
caráter político, pois o Governador Paulo 
Maluf interveio demitindo 14 membros da di­
retoria da Associação dos Servidores da 
Unicamp (ASSUC) e oito diretores do Insti­
tuto. A Unicamp está lutando para escolher 
democraticamente o próximo reitor. 

Polícia derruba e queima a 
casa de camponês na Paraíba 

A polícia incendiou e derrubou a casa de 
um camponês, no dia 30 de setembro, em 
Camucim (Paraíba). Segundo denúncia da 
Comissão Estadual Pró-Unidade, há meses 
que a polícia está em Camucim para repri­
mir os camponeses que lutam contra a Desti­
laria Tabu, do grupo Lundgren. Desde que 
chegou na pequena cidade, enviada pelo go­
vernador Tarcísio Burity, a política tem co­
metido vários atos de VIolência contra reli­
giosos, diretores do Sindicato e camponeses. 

(da sucursal) 

Bancos promovem caça aos 
sindicalistas em Alagoas 

Está havendo uma verdadeira caça aos 
bancários mais combativos em Alagoas. Os 
bancários organizaram uma chapa de opo­
sição, para concorrer nas eleições sindicais, e 
só não ganharam devido às flagrantes fraudes 
da diretoria pelega. Os bancáriosentraramcom 
pedido de impugnação contra o processo 
eleitoral, mas o Ministério do Trabalho está 
demorando a se pronunciar sobre o assunto. 
Com a demora os integrantes da chapa de 
oposição e outros bancários que se destaca­
ram na campanha eleitoral estão sendo demi­
tidos de seus empregos, com a anuência da di­
retoria pelega do sindicato. Até um c1peiro, 
que tem estabilidade no emprego, Reginaldo 
Sousa, foi demitido do Banco Nacional, jun­
tamente com outros dois companheiros. 

(da sucursal) 

Maluf rompe acordo e demite 
funcionários da Eletropaulo 
O governador de São Paulo, Paulo Maluf, 

está mais uma vez provando que não tem 
palavra. Maluf tinha um compromisso de 
que não haveria mais demissões em São 
Paulo, pelo menos até o mês de novembro. 
Mas o que está acontecendo é que a Eletró­
paulo está demitindo seus funcionários para 
substituir por outros com salários mais bai­
xos. O curioso é que a energia elétrica teve 
um aumento de mais de 120% só este ano, e a 
Eletropaulo era uma empresa que tradicio­
nalmente não demitia seus funcionários. No 
dia 29 começa a campanha salarial da cate­
goria, e uma assembléia está marcada no 
Sindicato dos Eletricitários. 

Multinacional alemã demite 
todos seus operários em MG 
A lsomonte, indústria metalúrgica do 

grupo alemão Salzgitter, está demitindo 
todos os seus funcionários. No início do ano 
a empresa tinha mil empregados. mas até o 
próximo dia 29 de janeiro não pretende ter 
mais nenhum. É que a empresa pretende 
entregar o galpão, o maquinário e o terreno 
(que foi doado pelo governo brasileiro) para a 
DELP. Esta empresa comprou a lsomonte, 
mas com a condição de que não tivesse ne­
nhum operário. E o Sindicato dos Metalúr­
gicos de Belo Horizonte e Contagem (Minas 
Gerais), onde está localizada a indústria, até 
agora não fez nada em favor dos operários, 
além de reclamar, por telefone, para a direção 
da empresa por causa das demissões. 

(da sucursal) 

Sadia persegue fundadores 
da pré-sindical no Paraná 

A multinacional Sadia. que possui dois 
frigoríficos na cidade de Toledo (Paraná), 
está demitindo dezenas de trabalhadores em 
represália às eleições da Associação Pré-sin­
dical, realizadas no começo deste mês. Todos 
os operários envolvidos diretamente na dis­
puta. que acabou dando vitória aos pelegos, 
foram demitidos um dia depois da assem­
bléia que criou a Associação dos Trabalha­
dores na Indústria de Alimentação de To­
ledo. E nos dias seguintes. mais duas dezenas 
foram atingidos, para completar o conjunto 
de ameaças e pressões feitas pela empresa e 
pelos pelegos durante a campanha eleitoral. 
Os demitidos estão fazendo uma campanha 
denunciando a empresa e para obter empre­
go. Pretendem continuar na luta e constituir 
uma nova chapa para disputar as eleições da 
entidade, quando a associação se transfor­
mar em sindicato. 

(da sucursal) 

Sindicatos mineiros fazem 
acordo salarial coletivo 

Pela primeira vez no Sul de Minas foice­
e rado um acor o sa ana co cttvo com a 
participação de vários sindicatos de traba­
lhadores rurais da região. Participaram cerca 
de lO ~indieatn\. entre eft~, n de \lfenas 
\arginha. Poço~ de Calda~ . .:li ... Pelo acord<; 
os trabalhadores terão um piso salarial de 
12.5 mil cru7eiros c mais 20Cé para quem tra­
halha com dcfcmi\(l agr'co . Tamhém cQn-

11 I 
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Mais prisões 
no conflito 

do Araguaia 
Mais quatro religiosos foram 

presos no dia 16 de outubro em 
São Geraldo do Araguaia, no 
Pará: três freiras vicentinas e 
um padre irlandês. A Polícia 
Federal quis forçar os religiosos 
a participar de uma missa e 
trouxe até um padre mexicano 
de Belém. para rezar pela sua 
cartilha. 

A missa seria rca litada no dia 16 
de outubro tJUe é a festa da pa­
droeira. Mas este ano. com a 
pri~ão do~ padres Camio e 
Cionou. em agosto. foi a própria 
polícia que resolveu preparar a 
cerimônia religiosa. 

Os agentes da Polícia Federal. 
com a ajuda do padre mexicano e 
sem a autori1ação do bispo local, 
dom José Patrício Hanrahn, entra­
ram na igreja c instalaram até três 
aparelhos de televisão. dois na 
entrada c um em cima do altar. para 
atrair o povo. 

Na sexta-feira. algumas horas 
antes da missa. os agentes federais 
invadiram uma casa dos religiosos 
em São Geraldo e prenderam as 
três freiras e o padre irlandês que 
havia se deslocado para o local. Os 
religio os não aceitaram partici­
par da missa "preparada" pelos 
policiais. 

A ação da região e do GET AT 
(Grupo Executivo de Terras do 
Araguaia-Tocantins) foi muito 
bem definida pelo discurso da 
deputada Cristina Tavares na 
Câmara Federal: "O GETAT e a 
Polícia Federal se fatem acompa­
nhar na área por jagunços e pisto­
leiros profissionais. intimidando 
posseiros a dc..,ocuparcm as terras 
onde vivem há mais tempo que os 
fazendeiros. a serviço de quem os 
órgãos governamentais se colo­
cam." 

"É o novo confronto do Sistema 
e seus aliados latifundiários contra 
o pm o c seus aliados cristãos. 
Todo o episódio comtrangc a na­
ção c se constitui num escândalo 
para as consciências e uma ameaça 
à pat interna". 

Encontro 
sindical no 

oeste baiano 
Os sindicatos rurais do oeste 

baiano realizaram em setembro 
o "Primeiro Encontro Eugênio 
Lyra", com a participação de 17 
sindicatos. Fetag. Contag e 
CPT. Foi uma homenagem ao 
advogado dos sindicatos dos 
trabalhadores rurais de Santa 
Maria de Vitória e de Bom Jesus 
da Lapa, Eugênio Lyra, assas­
sinado por capangas dos fazen­
deiros há quatro anos. 

Os 50 participantes do Encontro 
decidiram criar delegacia~ dos Sin­
dicatos onde for possível. para 
permitir maior ligação entre a enti­
dade c os trabalhadores já exis­
tem 23 delegacias em projeto. E 
resolveram reforçar a unidade 
regional dos Sindicatos. Com este 
objetivo realitarão na primeira 
quintcna de dezembro o 11 Encon­
tro Eugênio Lyra . 

Os sindicalista~ aprc~entaram 
graves denúncias durante o Encon­
tro. No município de Barreira. por 
exemplo. são as próprias empresas 
do governo tJUC mais prejudicam 
os lavradores. A Codevasf tem 
cooperativa que explora os traba­
lhadores vendendo sementes po­
dre!. c a preços altos. E ainda faz 
muitos laHadores perderem a pro­
dução. de\ 1do aos maus conse­
lho~ dos técnicos da Ematerba -
outro órgão do governo. Jú a 
Fatenda Mimoso. que se diz dona 
de 400 mil hectares de terra. expul­
sou muitas família~ da úrca. quei­
mou casas e derrubou cercas. 

Em Bom Jesus da Lapa o gover­
no instalou 16 agrovila . nas quais 
30 mil pessoas vivem nas mais pre­
cárias condições. Só existe uma 
escola de I ~' grau. obrigando os 
a lunos a viajar 30 km; dois médicos 
cuidam de toda a população: falta 
luz c água: c os financiamentos 
bancários chegam atrasados. 

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Corren­
tina. Wilson Martin. Furtado, 
denunciou à Tribuna os enormes 
prcjuitos causados por li empre­
sas de reflorestamento e as ligadas 
ao Prú-Áicool. Devido a elas houve 
uma tJUcda de 95c·; na criação de 
gadn hm mo I n dcl.t . a Flori I 
que pertence a multinacional Shdl 

mandou queimar a casa do 
lavrador Leopoldino Pereira de 
I ima (dasucursal) 

INTERNACIONAL INTERNACIONAL INTERNACIONAL INTERNACIONAL INTERNACIONAL INTERNACIONAL INTERNACIONAL INTERNACIONAL INTERN 

A Casa Branca divulgou dia 1 9 declarações do pre­
sidente Ronald Reagan que fariam inveja a Adolf 
Hitler . "Posso imaginar - disse ele - uma si­
tuação em que poderia se dar um enfrentamento li­
mitado com armas táticas nucleares, contra tropas 
em um campo de batalha". O campo da batalha 
atômica seria a Europa. 

Rcagan argumentou que os soviéticos têm na Europa 
os mísseis SS-20. capa1cs de arrasar uma cidade inteira. 
"A nossa proposta disse é colocar em solo europeu 
os mísseis Pershing e Cruisc~. l~to. segundo ele, criaria um 
"impasse" c e\itaria que uma das duas superpotências 
desse o primeiro tiro. Mas mesmo tJUC a guerra atômica 
estourasse. diz o presidente americano. tranquilizando 
seus conterrâneos. seria possível manter os combates lon­
ge dos Estados Unidos. limitados aJICIIa.\ à Europa. 

A conclusão das declarações é que o imperialismo nor­
te-americano vat mostrar "coragem e determinação para 
seguir em frente com o fortalecimento militar de nossa 
defesa c da de nossos aliados". 

O PERIGOSO JOGO DA GUERRA 

A pregação belicista de Reagan provocou protestos 
generalizados na Europa. Até os social-democratas 
alemães-ocidentais. aliados diletos dos americanos. pu­
seram a boca no mundo. Afinal, quem gostaria de habitar 
um continente escolhido como palco da guerra atômica 
entre as superpotência~'? Porém não se trata de uma ques­
tão de gosto. 

Esta é hoje a principal preocupação da população tra­
balhadora da Europa. ao lado dos sofrimentos cauo;ados 
pela crise do capitalismo. Os pm os europeus têm uma 
vasta e amarga experiência em guerras mundiais. Na pri­
meira morreram g milhões de pessoas. Na segunda. 40 
milhões. Ambm. !'oram prm ocadas pela rivalidade entre 
dois blocos imperiahstas. exatamente corno ocorre agora 
entre os Estados Unidos c a União Soviética. A diferença 
é que desta vez. há as armas nucleares. 

Daí o movimento de massas contra o perigo da guerra. 
que ganha força impressionante em diversos países. Na 
Alemanha. centenas de milhare~ saem às ruas (ver matéria 
a lado). Na semana passada, o eleitorado grego votou em 
peso contra a participação no bloco militar da OT A~ Na 
Espanha. a tentativa do gm erno de entrar nesta altança 
agressiva encontra uma decidida resistênci.a popular. Os 
povos europeu~ não estão dispost~s a scrvtr outra ~ez de 
carne de canhão p~ra defender os tntercsses de raptna de 
quem quer que seJa. 

Ao lado. Mofidj, /3 ano\·, 
a.\'.\'a.uinado em plena 
rua: acima, Pahlevan 

A \Khar, outro ji1=ilado 

Khomeini fuzilou 
esta criança! 

Molidj \ahi. 1.1 <rll<l\ dl' 
idade. i ri1 nia no. !'oi a'>~<J~\111:1 -
do 11:1 rua . Paldc\;111 \ ,gha r. 
co rnhat cn tc no lront da 
guerra patriótica contra ;r!:!rL'~ ­
~ào iraljuiana. toi lt11ilad<> 
l\ahchian \la"oud \ ,l,t­
ra\eni Chahn1"-h. \n ,m I >a· 
ri ti\. I ehrani '\1anoutchcl11. 
todo.., na JU\entudc. \ÜO mai' 
all!llll' do' último-, miiJtaJllc" 
c ~impati1antc' do Panido do 
I mhalho Jo lrü lu11ladm ui­
lima mente pelo go\cmo do' 
aiatol;í,, Muitm outroo; co­
muni't"'· cnGr n.:cradc "· I'' l· 
dcm a qualqun mnm,·nto te·r 
a mc,ma 'orte 

() I' li 'Lillpll' dckn,lcJr r 
rl'\\lltu;;ln 11.111r.rna c ab.J 
lha pl'la unida<k no~dllll.tl 
~.:ontr<r o impenalr~mo. \l'll' 

.J!!l' llll'' L' P t:\L'Il'itnlraq tllano 
<k a!!lt'~'iiP. l·ntretanto. f;1ce 
a e·,t~·, método' 'anguirr;'rrio\. 
o partrdt> ;r<hntc que· "l'le~ 'c'l 
larii<> minar a' própria' ha'l'' 
<l<r ll'\Phu;iio iraniunu . lk' 
rnohdJtar a\ ma""' e dL'i\itr <> 
campo linl' fl<lla a L'OIItla-rc­
' olu~·üo. que aliú~ jú ataca du­
ra mente·. 

O P/'/ /(r:: tatnhc;/11 11111 

aJwlu ao.1 rrahalluulurn c de· 
11 wcmw.1 hra.1ilcirus, para que 
fl/'rJ/(' 1/('/11 ((}/1/l'll ('1/('1 ('/'/1111'1 

1 ' \ Í;un1 u fim da wi1 l/11111 · 

llllatm. vo /Jr{/.\i/. tcll'grmllas 
,/i /'1'11/1'1/n J•od,·m ,,.,. dim:i­
tf, 1 ri emhai rada do lu/ c 111 

h' 11" 1a \ ' / .. \ . I 1 ""' \'a 

< "' I, '"'' ? I I>. I 

Latino-americanos 
não gostam de Bush 

() ) 

tado" l nrdo~. (rc..c·cg, BL"I. 
cstc\c na Colômhw. Rl'plihli­
ca Dom mc·m;r l' Bl I 11 r li 

, I 

~li I ( I 

.tL'l'l tou .1 .1 1 
cana no rrograma nucka1 
l 

, r < lr •dlll' 
1 ·drn c.: \ ltlc'ol \kndrt>nal. 
i\ 1 i agem de Hu'h foi 

' •lllr<lllh;td·t d, rn.Jnik,ta-
~ •t 1 I ( t \ -

•·rl\ ' 
to-

'1'' lo.!l l J, li< lltl' .10 

L'!lll\III<Jdn ianque. em São 

Quem pode impedir esta 
Terceira Guerra Mundial? 

''Nós vamos deter a bomba de neutrons dos ameri­
canos! Nós vamos remover os mísseis SS-20 dos soviéti­
cos!" Sob esta palavra-de-ordem. 300 mil homens e mu­
lheres da Alemanha Ocidental, convocados por lBO en­
tidades, deram uma lição de como se combate o pcriJ!o 
da guerra. 

A lição foi para quem pen­
sa que tudo neste mundo só 
acontece com o visto das su­
perpotências. e que os povos 
não têm remédio senão en­
trar no jogo dos Estados Uni­
dos ou da União Soviética. A 

manifestação em Bonn apli­
cou um golpe certeiro c si­
multâneo nos prepara ti\ os 
de Washington c de Moscou 
para uma nova guerra mun­
dial de rapina . F. de quebra. 
representou uma denota sem 

precedentes do gon-rno so­
cial-democrata de Hdmut 
"ichmidt. que acaba de acei­
tar a in\l:il:u;ão de 204 mí"­
'CI'> IHICkare.., norte-america­
nos em território da Alema­
nha Ocidental. 

''Ql 'EI{EMOS \'IVER!" 
"A pat de Reaga n é a nos­

'a nwrtc" cli11a uma f~uxa. 
r \1111 lídcl do proteo;to expli­
cou: "l·x1o;te uma crc-;cente 
com1cção na Alemanha de 

que la lar sobre desarmamen­
to com as superpotências é 
como ditcr :t tralicantcs de 
drogas que parem de traficar. 
fias 'iH:m disso"". 

Porem a palavra-de-or­
dem mais grttada foi "Quere­
mos \ iwr!". \ população da 
Alcmanh:1 c da Eu ropa co­
nhece hem us horrores da 
guerra impcrialio;ta. Não está 
di-;posta a dc1xar que as su­
perrotl:ncia\ o~o, 1 cpitam. 

Superpotências semeiam 
guerras no Oriente Médio 

Guerrilha de 
El Salvador 
na ofensiva 

No dia em que os militares 
festejavam o segundo aniYcr­
S:trio do golpe de estado com 
tJUe tomaram o poder em El 
Salvador. a Frente Farabun­
do Marti de l .ibertação Na­
cional deu início a uma nova 
ofensiva guerrilheira, atacan­
do a mais importante ponte 
do país. a Ponte de Ouro. 
rota do comércio exterior sa 1-
vadorenho. 

O ias a ntcs. os guerrilheiros 
haviam proposto a realitação 
de negociações com a junta 
militar do país. presidida pc­
lo democrata-cristão Napo­
lcón Duarte com o apoio in­
condicif)nal dos Estados Uni­
dos. Mas o chefe da junta ne­
gou-se a aceitar. Sendo as­
-;im. não resta outra saída que 
a luta armada até a derroca­
da final da ditadura militar. 
Os guerrilheiro!> afirmam: 
"Nossa guerra é justa e ncccs­
súria para a reconstrução da 
raz e da segurança entre os 
sa lvadorenhos". 

O assassinato do presiden­
te do Egito. Anwar Sadat. no 
início deste mês. agravou ain­
da mais a tensão no pab. O 
novo presidente. gcneral 
Hosni Muherak, desenca­
deou uma \in lenta onda re­
pressiva contra os opos1torcs 
do regime. C crca de ) rnil 
pessoas j{t foram rre\a .... A ... 
forças de segurança têm or­
dens de atira r para ma ta r em 
qualquer ato de "agita~%) de 
rua··. 

A morte de S:1dat 1'01 cho­
rada corn grande :-.ent imcnto 
pelos fstados l ' nidos. l' pelo 
primciro-mmistro de Israel. 
Mcnahem Hegin. Alinal. Sa­
dat foi o único chck de I ..,ta­
do árabe que aceitou entrar 
em acordo com Israel. train­
do o povo palestino. Mas a 
sua morte nüo trouxe ohstú­
culo aos conchm o.., do im­
perialismo :11neric:ano na re­
gião. Pelo contr(u io. ·ltrdo 
indica que oc, f'stados l 1n1 
dos vão intensificar :1 "ua pre­
sença militar tanto no I ,l!ito 
como no Sudão. 

OFENSIVA DOS El A 
Dois a\ iôec, Awacs jú !o­

ram enviado.., pdm america­
nos para o Egito. para patru­
lhar o seu espaço aéreo. r 
ainda este ano \iio cntn.:ga1 
tanques. a\ iõcs c 111Í\SL'ts 
tudo com o pretc\to de en­
frentar uma pmshcl agtL''>São 
militar da l.íhia 

Com esta mesma desculpa. 
o impcriali-;mo amciKélllll IÚ 
programou mannhr:ts mili­
tares de grande Cll\ L'rl.!ad u ra 

.•f vião-radcu .-4 ~J .-I ( S .\obre1•oo o \tédio 
Oriente; Reagan faturo com o tensão 

no Oncntc Médio. em cnn­
Jll!llo L<llll ,, r!!illl l' ('()(11 (l 

:-.ultanato de ( >mü . 
O Sudão tam f'lt'· rn lnt r:tr­

ll' ckstç plano ;rmnictnn p<t 
ra :1 ttmentíll "li: I inllUL'llc ra na 
tq.'.l:ln. "iL'lt pre,1dcnte. (iaa­
lal 'itllllL'II\ (d dcCI:tiPII que 
L..,la <>tgani1ando l'!llll.llldno.; 

mdJt<IIL'' P<ll.t :l'.sa''>lllal 11 

C oronl'l Khadal 1 da I rhia. L' 
pa'i'-flll a l\llll:eJllra r tropa" 
na lrontc1ra de'otL país. Por 
t:lll'a de'-la :Jiltlldl' f'lelico"a. 
\':ti rccehl'r ;J !nda L''>tL· ano 
tanques de gul'll.t. r.tnhôc" c. 
ít\iill'\ hOnlh:ttdCII'l>\ f·-15. 
dll' I st:uin" I nido'. 
CRA '\;OES I>ISI't T \M 

'\ l 111iio \O\ lei I C: I por '>li ti 
\L'I. pmnlld tarnhémmcter o 
"-1:11 hL·lkl h o n:r stt u;u;ão. I o­
).! O :tpós a 111\lrlL' de Sadat. dc­
clamu que de t111ha -..ido mor­
l<l p<ll patriotas egípcios dcs-

contcnl\'' cc>nl a sua política. 
(I )ipa ('de ra-;s;J_I!.Cl11 que em 
outro' tcmpos Sadat foi ami­
!!O d11' l'l\ réticos. C naquele 
t•·mpc1 ,,, ., ·:'1:tn1:tdo de gran­
<k p:t tnuta). I ogo em segui­
da. !a1enJo coro com as dc­
l'l<tl a<;ik-. ru,-,:...,, a l í bia ta m­
hém 111ande..,tou certa sati.­
la~Jo com a morte Je Sadat. 
I a I ' RS'i acusou os H A de 
llltL'I\ irem nos a~..,untn~ in­
ter IH)\ do Fgito. 

f -.,ta-.. m:us:11;Õc\ r opem­
çõe:-. militares mo•;tram que. 
por trás do.\ fantoches está o 
dedo de uma dm duas su­
pL'rpotênl'ia ~. m E lJ A ou a 
11 RSS . fia~ in~uflam as 
l.!.lll'IT:t'> com o intuito de pes­
car em :igua' tut 'a" c aumen­
tar sua influênci21 nesta re­
gião de enorme impmtância 
estratégica c de riquíssimas 
jatidas de petróleo. 

ABCdo~mlisrno~-----------

Poder operário mostrou na URSS 
a força do sistema socialista 

Com o poder nas mãos, a classe operária prumo,·eu 
transformações profundas na economia da l ' RSS. Li­
vres da exploração, os trabalhadores tinham enormes 
recursos para construir o socialismo. E trabalhavam 
com entusiasmo, sob a orientação do Partido Comu­
nista de Lênin e de Stalin. 

'iaSill!l para produtir cl lliL'L'h.~._ 
ncccs~ita\ atn c para de,\!ll\ oi­
\L't o Fstado ljlll' L'b, din~rarn . 
(), luam tahulosm das hbri­
l':ts. do' hancos. do comé1ero c 
dos t w nspotcs tü não eram 
ma1' apropnado.., pelos caplta­
h..,ta, . . \ renda da ll'l ra. produ­
tida pelo~ camponese. ,já não ia 
mais para as mãos dos lat ifun­
diúrim. As enormes dí,itlcts 
contraid<)S pelos C tarc-; com os 
banqueiros e potências capita­
lista\ foram anuladas. lodos 
estes rccur,os lorarn cnlocados 
a 'cn IÇO Jn, trahalhadorcs 
pdo f-,t:Jdo SocJah,ta. 

AS (;HJ\.NDES \'ITÚHIAS 

De· I()~X a 1930. a terra cul­
tivada nO\ j..olkosc.., passou de 
1.3 rnrlhõe~ de hl'clare · para 15 
mrlhiic ) t 11!!11 < •<.:a do por 

..,.,.....~"' \lll dl: 57() 

~ milh(ll's 

In i\ to. de\ rdn ;'t cn"'~ capJtalrs­
l<l . a rndu'-lna tVls r:stad('' l ' lll­
dos deu e.\n'u 65' 1 . na A lema­
nha 6f>r; . na l-rança 771i c na 
I 11)!uterra !W'r . o ria no econô­
miCO de 'i ano-.. 111iciado em fins 
lle 192X. na liRSS. foi cumpri­
do em :tpcnm, 4 ano~ e 3 meses. 
O 'alá rio do-., trahalhadores do­
hrou entre 19.n e 1937. e o de­
-.cmrrego foi totalmente elimi­
nado. o, camrone,es dos ~ol­
j..ose' rassaram a receber em 
193 7 12 quilos de tri!!o em c<~ da 
jornada de trahalho. enquantv 
em ll) 32 rccchia m cerc<1 de 2 
quilo". Por outro lado. em 
II.JP. l'"\ 1\t ram 10 milhiks de 
dc'lcmpn:gado~ nm htados 
Unidos. 

btcs êxitos eram fruto d:1 
política revolucionária ad0tada 
pLin Paltld<' ( nm .mrsta. drrrgr 
du p111 I t:lllll. c dl'pOl\ por St;~-
1111 I n nÍinHTO dl' militantcqlo 
P<irtJdo p;! \SOU <k 270 mil em 
191 para L'~'IL.t de I rmlh;lo c 
~00 mil em llJ.H. !\las o Part1-
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Operário mineiro acha 
que governo rouba PIS 

A classe operária é a classe 
mais sofredora e massacrada 
do Brasil. Porém, mesmo 
assim são os miseráveis dos 
operários que fazem crescer o 
nosso país. 

O Brasil é um dos países 
mais ricos do mundo. Do jeito 
que Figueiredo fez, afundan­
do o país juntamente com 
seus generais e ministros so­
mente Deus pode consertar 
nosso país. 

O presidente da República 
sabe. muito bem que não tem 
ninguém satisfeito com o seu 
modo de governar o Brasil. 
Nossa lei não pode punir nin­
guém por estar roubando ou 
assaltando, porque terá de 
punir também o nosso Presi­
dente da República. 

De muitos escândalos e absur­
dos do governo os humildes 

operários não tomaram co­
nhecimento algum. Mas o 
roubo mais sujo que ele pra­
ticou até agora foi o roubo do 
PIS. A metade da população 
que recebe o PIS não recebeu 
esteano. Esteabsurdoatéum 
cego vê. 

Quando surgir a Ievolta da 
fome e for derramado muito 
sangue, ele escapa de avião 
para o exterior, como já está 
previsto. Quando sua exce­
lência ficar ciente desta maté­
ria neste jornal terá vontade 
de fechar a Tribuna. Mas não 
pense nisso porque o que está 
escrito neste jornal é somente 
a verdade. Aquilo que o povo 
pobre reclama é o que está 
sentindo na própria carne. 

(Um humilde operário de 
Montes Claros, 

Minas Gerais) 

É mais um 
Bradesco Instantâneo. 

Bancários denunciam 
repressão no Bradesco 

Nós, funcionários do Bra­
desco, estamos cansados de 
sermos explorados no dia-a­
dia. Está claro para nós que 
quanto mais acomodados 
ficarmos mais explorados 
seremos. Foi pensando nisso 
que resolvemos fazer reu­
niões para discutirmos nossos 
problemas. E resolvemos rei­
vindicar um restaurante. O 
primeiro passo dessa luta foi 
fazer um abaixo-assinado 
que contou com mais de 
1.200 assinaturas, represen­
tando quase o total dos fun­
cionários. Entregamos o 
abaixo-assinado ao coor­
denador regional, Júlio Lins, 
no dia 18 de agosto e ele nos 
prometeu que daria uma res­
posta com 10 dias, o que não 
ocorreu. Continuamos insis­
tindo. O banco desrespeitou 
nossa reivindicação e respon­
deu que não criaria o banco 

aqui em Salvador. pois nos 
outros Estados não tinha res­
taurante. Isso prova o quanto 
os patrões são insensíveis. 
Nós também estamos vendo 
que o Banco está com medo 
de atender e com isso estimu­
lar os nossos colegas de 
outros Estados a desenvolve­
rem essa mesma luta. 

O fato é que o abaixo-assi­
n_ado já representa uma vitó­
na uma ve7 que conseguimos 
furar o bloqueio repressivo 
do Bradesco. No entanto a 
luta não vai parar aqui, nós 
continuaremos firmes lutan­
do não só por restaurante 
mas por melhores condições 
de trabalho, melhores salá­
rios. contra as constantes 
demissões e por liberdade 
dentro do Bradesco. 

(Membros da comissão do 
Bradesco - Salvador, Bahia) 

Conclat em Cordel 
Conclat significa 
Conferência ·Nacional 
das Classes Trabalhadoras 
todas num só ideal 
de se livrar brevemente 
das garras do seu rival. 

Participei em São Paulo 
da primeira conferência 
em agosto de oitenta e um 
senti a grande potência 
mil e du7entas entidades 
embora com divergência. 

Éramos cii'ICo mil e duzentos 
quarenta e sete delegados 
todas classes ali presentes 
representando os Estados 
c líderes de outros países 
de níveis bem graduados. 

Se flpareceu sofrimento 
alguém esqueceu as dores 
todos os espinhos da luta 
transformaram-se em flore~ 
quando aprm add a Central 
Unica Trabalhadores. 

também o povo aprovou 
demonstrando que o consenso 
sobre a multidão pousou. 

E o melhor da Conclat 
foi na ve7 da votação 
para Chapa I e 2 
ma~ tudo de oposição 
h~nivc empate então as duas 
concordaram união! 

Com <I CoiKiat -;urgiu 
a mai" firme oposição 
a CtJT com suas bases 
em nossa grande Nação 
pois cada Estado já tem 
a sua delegação. 

Honra. critério e rcspe1to 
O trahalhador merece 
Rasgado. sujo e com fome. 
Aguenta c não esmorece 
Construindo seu futuro 
Incomodado. inseguro. 
0 11111 t.l rnmanccc. 

Horácio - presidente da 
Associação Profi.,,ional do' 

• • t ;t (' t':U:Í ) 

POVO FALA O POVO FALA O POVO FALA O POVO FALA O POVO FALA O POVO FALA O POVO FALA O POVO FALA O POV 

, . 

. . Em dois anos o povo 
mandou.!mais de mil cartas 

~ __ •·. ... -· ~ ... . -- . . . . ,....... - .. , .. - ~- . :t·,... - • 

" Neste númeio,FalaoPovQ,}unta•nte~(ml ,,4 
todo o jornal, completa doiS allos de existêriêia. ·~ 
Neste período, publicamos 1021 c:artas, vindas 
de praticamente todos os Estàdos 'do · pais. ~ 
Delas, cerca de 40% foram escritas por opefá.. 
rios, .18% de trabalhadores da .. cidade e 12% de 
trabalhadores do camp(). .. , 

.. Aqui o povo falou. Nossa seção honrou seu 
nome, abrindo espaço para qlj~ os oprimidos e 
explorados tivessem voz e vei. E elés denu_n.. 
ciaram e . relatara!" os proble~as ~e .enft~ 
tam no dia-a-dia. Os operári~falatam' da'ei· 
ploração n.as fábricas, mostraram c:omo r~ 
be!l' pouco, como o pau~ l~g'SJ, cont seu supt ~ 
ate seu sangue. Os trabaJhadotes em geral r~la­
taram a opressão a que estii{) submetidos jtas 
empresas, nos escritórios, nós bancos, i?<etc. 
Mostraram que o salário se encolhe éomo algo-
dão novo •. Sobra t,~da ~~z ~ •.... ~ fim,~ 
dinheiro. Falaram'Sôbte)o a meíito dwiCrf. 
se e o alastramento do desemp;rego. ·que deixa 
milhÕes de brasifeifOS S~m as' ltlfniJli;tS C:Or\di-
ções de sobrevivênCia. ·. .. ··· ., 

Os moradores da peri(eria, .·~ df:)D&$ de ~sa~ 
.falaram sobre as .. cond deimora,dia, a fak~r 
de água, luz e esgotos, aga ,nas escOlas para 

~'xitot'laitiamós a carti do'íêftor de~· 
'em São Paulo, que denundou o tráfieo de .co­

''eaimtyJ1tfa gang do prefei!o; a cilrta df5 Ol*'t 
rias dá · Frangominas, que conseguiram eqQi.. 
J>Jiraçã9 saladal com seus companheiros e as­
siln pof diante. ' '·" . ., lf'~Sl 

os filhos dos que produzew ~z~. e o I};!X~ 
dos patrões. x · " 

Os camponeses relalaJ'am s.:Ja .. luta contr~ os 
grileiros, o problema d&· monol>ólio; da ,, térra 
pelos latifundiários, a grilagem. Os estudantés 
falaram sobre a crise da f:.ducaÇ~f:), a falta de~-
coJas, a falta de verbas; n 'ensino rúim. ·. 

E todos, sem exceção, falaram sobre a orga­
.nização e a Juta do pov~ cont~ estª sittta,~~9·· 
Muitas cartas apontaram Sôlu~, d~m 

Muitas cartas foram assinadas por núcleos de 
apoio à Tribuna. O que mostra. que nosso jc.lr .. 
nal, as idéias que ele defende, estão se enraizan .. 
do no meio ~o póvo. E que o ~óprio jomal é 
um instrumento. de organitaçãq},êluta,;ajuda .a 
unir os trabalhadores e o povo na defesa de seus 

~ÍfO$. , .\•< . ,. . " , ,,.,,:.JtL .. , ,, '· 
Fala o Eovo mostrou·sê uij)ffseçãó f,lodetf~ " 

exemplos de . mobilização. . . . .• 
A publicaÇão . de mui~a~ d~s e.p1as col"J· 

tribuiu para divulgar denúnciaS importantes e 
ajudar os trabalbadote$ .. a ~isbu' ~ 

.:-: ·-·- -<". '" -·~ 

••' a seção onde quem escreve tdá o ton,t êv~ 
vamigó~~leitor .. ,Continue escrevendo. Gf.)fttamds 
com sua carta para que esta seção seja cada vez 
mais do povo. F.._, Povo! (QIIvla Rttngel) 

<·~ 

.-------------------------------------------------
QUEM ESCREVE NO FALA O POVO 

%das cartas Acre 11 

Atividade Cartas Amazonas 5 
especificadas Pará 17 

Maranhão 58 
Operários 259 38,5% Piauí 4 

Ceará 46 
Rio Grande do Norte 5 

Camponeses 81 12,0% Paraíba 15 
Pernambuco 47 

Outros trabalhadores 120 17,8% Alagoas 38 
Sergipe . 5 
Bahia 130 

Estudantes 64 9,5% Minas· Gerais ·- 93 
Rio de Janeiro 135 
Sãó Paul6 J 'Jl 249 

Moradores da Paraná 35 
periferia, .etc. 148 22,0% Santa Catarina 3 

Rio Grande do Sul 39 

Não especificadas 
Goiá~ 37 

349 Mato Gros.~o 30 
Brasília 30 

TOTAL Exterior 4 

Prefeito de Esperantinópolis tenta 
enganar o povo para conseguir votos 

. Já faz mais de 8 anos que esta­
mos sofrendo neste município de 
Esperantinópolis e o prefeito 
Anísio Carneiro nunca levantou 
uma palha em favQr da nossa clas­
se, pois é um comprador de terras. 

Mas como estão se aproximan­
do as eleições e querendo enganar 
os eleitores, achou de aproveitar a 
lei do Figueiredo perdoando até 
150 mil dos débitos bancários onde 
não choveu e os lavradores perde­
ram por completo sua produção. 
Muitos acreditaram na mentira do 
prefeito e cuidaram Jogo de gastar 
o dinheiro de pagar o banco. Sabe 
o que aconteceu? O banco agora 
está cobrando 20% de juros. O 
banco agora para emprestar di­
nheiro está exigindo uma carta de 
anuência assinada pelo grileiro. E 

esses estão dizendo que vão assinar 
só umas poucas. Outros estão assi­
nando, mas o lavrador tem que 
assinar um vale de depósito. 

O prefeito faz a enrolada, mente, 
e quando os lavradores estão no 
aperreio ele tira o corpo de banda. 
Aí vemos o "compromisso" dele 
com os lavradores. Quer somente 
passar por defensor dos campone­
ses aproveitando os benefícios 
como água da Sudene e o dinheiro 
da Legião Brasileira de Assistên­
cia. Das verbas que vêm para o 
povo ele dá um pouquinho e o 
resto fica. Seu prefeito, aguente a 
barra, assine as cartas de anuência 
dos lavradores e não responsabilize 
o sindicato. 

(Grupo de lavradores de 
Esperantinópolis, Maranhão) 

Em Luciara posseiro mostrou 
que roça não é pasto de boi 

Nós sempre lutamos com dificul­
dade devido às perseguições do gover­
no através do prefeito de Luciara, 
Sebastião Gomes. que era do PMDB 
e se vendeu para o PDS. 

As grandes fa1cndas vivem nos per­
seguindo querendo que a gente saia 
da~ terras. di7endo que são donos. 
Mas não tl!m documento para provar 
nada. O Hélio. gerente da fazenda 
Frcbava. é o maior perseguidor do 
povo de Porto Alegre do Norte. Há 
poucos dias essa fera mandou atiçar 
fogo no rancho de um posseiro. 
Outro pai de 7 filhos foi também per­
seguido. O Hélio e mais dois homens 
dis~cram para ele desocupar a terra. 
Mas o posse i r o foi firme e disse que se 
saí~ ... c cnmn ia sustentar os filhos? E 
falou : "Tão aí me us 7 filhos. O senhor 
m<~t.l tudD lngo porque cu não saio 
daqu1 '. ;\í L:ks fnram embora perse­
guir outros posseiros. 

A Frenova promete v-iolência 
contra o tmhalhador. com jagunço e 
Clll 'll·, .1 \lt -.. n Sindicato dos 

Trabalhadores e o povo lutador 
unido estão prontos a combater com 
coragem. Os trabalhadores estão na 
terra porque aquilo que é da Nação é 
de todos. 

O boi de uma grande fazenda, Pira­
guassu. entrou na terra do posseiro e 
estragou boa parte do seu milho. Des­
contente com aquilo o posseiro 
matou º boi e fez um churrascp para o 
qual convidou os ·amigos. Quando o 
gerente chegou para apresentar uma 
conta de 60 mil cruzeiros pelo preço 
do boi, encontrou dezenas de lavra­
dores que rcs · "pagaremos 
~w.:..J~>ete pagu 500 il 

causado lo 
o, que v ndo 

~!.iij'j~l'.[l!ÇJent "ric•.tn ·""-

PMDB não pode 
aceitar ingresso 
da múmia do Jânio 

Lendo !la Gazet!i do Espírito ~nt<> urna 
carta escnta pelo famigerado Jânio da Silva 
Quadros, oferecendo-se para ingressar nas 
fileiras do nosso Partid0, o PMDB, quero 
pedir ao senador Orestes Quércia a não dar o 
aval para semelhante miséria nacional. O ex­
p~esidente f~jão Jânio Quadros não pode e 
nao deve fihar-se a uma agremiação política 
de raça e garra como o PMDB. Basta lem­
brar o que essa múmia nos causou nestes 17 
anos. Jânio criou e trouxe tudo de ruim que 
atravessamos de 1964 até hoje. 

Jânio além de tudo de ruim que encarna 
ainda é entreguista e mentiroso. Lembremos 
que até hoje ele não falou o nome das forças 
estranhas que o fizeram deixar o governo da 
nação. 

. Jânio é a vergonha dos verdadeiros pa­
tnotas. Jamais um partido como o PMDB 
poder!a aceitar o ingr~sso dessa múmia que 
mclustve levou o Brastl para o golpe militar 
de 1964, envergonhou os que como eu, 
sufragaram tamanha besta para desgovernar 
o Brasil. 

(S.B.S. - Vitória, Espirito Santo) 

Mulheres de 
Pernambuco vão 
recriar Federação 

Nos dias 12 e 13 de setembro realizou-se 
o I Congresso da Mulher Pernambucana. 
Cerca de 200 mulheres estiveram reunidas, 
entre estudantes, donas de casa, professo­
ras, empregadas domésticas e profissionais 
liberais. 

Foram debatidos os problemas gerais e 
específicos da mulher, apesar de não terem 
sido aprofundados. Porém ficou claro que o 
movimento de mulheres não pode ficar afas­
tado das questões políticas candentes do 
momento. Neste sentido foi aprovado como 
proposta a luta contra o controle de nata­
l~dade impo~to pel~ governo, contra a poli­
ti~ e:onomtca ~a _ditadura, que marginaliza 
mtlhoes de brasileiros, por uma constituinte 
livre e soberana, pela reforma agrária e por 
liberdades democráticas. 

Aprovou-se também a reconstrução da 
Federação das Mulheres de Pernambuco. 
Tirou-se para isso urna comissão Pró-Fede­
ração, que tem como tarefa a realização do­
próximo Congresso. O importante agora é 
garantir ter força lá dentro. Cabe às forças 
políticas mais consequentes dar· o rumo cor­
reto a este movimento. 

(Uma participante do Congresso- Recife, 
· -Pernambuco) 

Em 
• • corre1o v1rou 

uma coletoria 
Quero denunciar através da Tnôuna Opt 

rária dois problemas que estão aconte~ndo 
aqui em São Mateus do Maranhão. 

Aqui a agência de Correio virou coletoria, 
onde eles cobram mtilta de todo mundo. 
Quem remete uma carta registrada, para 
qualquer parte do Brasil, paga 112 cruzeiros . 
Se a carta não for recebida pelo destinatário 
nem voltar ao remetente e este for reclamar 
na agência, vai ter que pagar 112 
novamente. Foi assim que aconteceu com 
sr. Juvêncio Pãozinho, que remeteu 
carta para Imperatriz e, depois de -um 
foi reclamar pois a carta não chegou ao 
tino nem retornou a suas mãos. 

A seca fez com que 70% da colheita 
município ficasse perdida. Em razão disso. 
INCRA orientou os lavradores no sentido 
não pagarem foros aos latifundiários ou 
pagarem apenas na proporção da "v"'"''."' 
havida. Os latifundiários, então, ,......,ruvPr<>rn 

não aceitar que os seus moradores 
roça este ano. Já houve caso de latif 
mandar queimar área já roçada. Somente 
padre Cláudio, da Paróquia, é quem luta 
defesa dos lavradores. Os 
ainda ficam gozando, dizendo que 
lavradores quiserem roça que peçam 
nos ao INCRA para roçarem. O lNCRA 
sua vez. se calou e não diz mais nada. 

(L.D.N. - Sio Mateus, 



rsa ntagem exp ora 
pessoal do turno da noite 

O café, de vez em quando 
ficamos sem ele, caso o chefe 
da vigilância daquele horário 
esteja de mau humor. Aliás, 
ele é metido a nervoso, e o tal 
sr. Silvério o apóia. esque­
cendo que é o café <.jue man­
tém a turma de pé, tirando o 
sono. 

Aqui \ai um pedido a Tri­
buna, rara que publique 
o <.jllt.: acontece com os 
cokgasquetrabalham à noite 
na MalcJ-..a. em Contagem. 

Alguns colegas nossos tole­
ram a situação para não per­
derem o emprego e todos eles 
têm dependentes. O que nós 
passamos ali não é mole. 
Além dos maus tratos de cer­
tos chefes li ue perseguem o 
peão até na hora do descan­
so. a alimentação é um pão 
com salame que corrói o 
estômago. dando uma dor 

danada com o tempo. Ulti­
mamente ninguém está co­
mendo e esses pães com sala­
me estão sendo jogados fora. 

A marmita era esquentada 
em estufa de elétrodo. Me 
parecia na hora de comer que 
a comida estava com gás. 
Agora conseguimos por a 
marmita na estufa do refei­
tório. Mas de vez em quando 
esquecem de ligar a estufa. 
porque o ajudante encarre­
gado disso é tirado para outro 
serviço. ficando a marmita 
gelada. 

Eu fui mandado embora 
pois nunca aceitei esta situa­
ção e procurava sempre unir 
a turma para vencer aquele 
problema que era ·fundamen­
tal para a saúde da gente. 
Tentaram jogar meu colegas 
contra mim, dizendo para 
eles que o único que merecia 
o aumento era eu. Mas isso 
foi superado, pois com união 
ficou esclarecido que eles 
queriam era encrenca entre 
nós. Como não conseguiram. 
me mandaram embora. sen­
do perseguido até na hora do 
acerto com humilhações. 
Quiseram me enrolar não jo­
gando o aviso de lei e faltando 
o 13P salário. Termino aqui 
com um pedido: que a turma 
que trabalha no horúrio do 
dia e é mais numerosa. coope­
re com a turma da noite <.jUe é 
pequena e por isso mais fácil 
de ser enrolada. 

(Um metalúr~ico 
desempregado de Contagem, 

Minas Gerais) 

Metal Leve de São Paulo aumenta 
demissões de trabalhadores 

A Metal Leve, firma presi­
dida rclo sr. José Mindlin, 
vice-presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
São Paulo, FIESP, a exem­
plo de outras empresas efe­
tuou um grande corte no qua­
dro de ru ncionários. 

Tomamos conhecimento 
de que a empresa só estava 
esperando o fim do processo 
eleitoral do nosso sindicato 
para fa1cr um grande corte. 
Houve uma grande dispensa. 
Aí foi convocada uma reu­
nião no Sindicato. onde se 
decidiU pela paralisação. Mas 
antes ia-se tentar um encon­
tro com a diretoria da empre­
sa rara discutir o problema. 
Isso ocorreu, mas a empresa 
disse somente que as demis­
sões iriam continuar, devido 
à crise c coisa e tal. Enquanto 
is:-.o. crescia a revolta de todos 

dentro da empresa, ao lado 
do receio de ser demitido. 
Houve um início de paralisa­
ção, mas não se chegaram a reu­
nir condições para uma para­
da real. Daí o processo de d is­
pensa continuou. sendo que a 
diretoria da empresa resolveu 
receber uma comissão de tra­
balhadores juntamente com a 
diretoria do Sindicato. Nessa 
reunião reivindicamos estabi­
lidade, fornecimento de gêne­
ros alimentícios para os demi­
tidos através da cooperativa c 
reconhecimento de uma co­
missão de fábrim. 

No mês de setembro apare­
ceu em alguns quadros de 
aviso uma comumcação pe­
dindo a colaboração de todos 
que tivessem a sorte de conti­
nuar empregados no sentido 
de darem um dia de salário 
para ajudar os desemprega­
dos. Essa idéia recebeu o 

repúdio imediato de todos. 
pois entendíamos que a em­
presa tinha cond içõcs de 
arcar com as conseqüências 
da crise. Dois dias depois esta 
comunicação foi retirada c 
saía uma circular da direção 
da empresa dizendo que a 
firma havia resolvido abrir 
um crédito na cooperativa de 
outubro a dezembro no valor 
de 3 mil e 500 cruzeiros para 
cada demitido e mais 2 mil e 
500 cruzeiros para cada de­
pendente menor de 14 anos, 
para aquisição de gêneros ali­
mentício.s. Agora a grande 
preocupação que fica é como 
resolver a situação dos de­
sempregados depoi~ de dc-
7.embro, pois todos sa bem 
que a crise não vai se resolver 
até lá. 
(Comissão de trabalhadores 
da Metal Leve - São Paulo, 

SP) 

Motoristas de ônibus de Recife 
derrubam decreto do governo 

O dia I ~1 de outubro aqui 
no Recife foi bastante tumul­
tuado. com uma demonstra­
ção imensa do povo contra os 
abusos da ditadura vigente. 
A Empresa Metropolitana de 
1 ransrorte Urbanos. EMTU. 
baixou um decreto-lei proi­
bindo nós. motoristas de ôni­
bu<.,. de entrar pela porta de 
desembarque. Ou seja. tería­
mos de pagar passagem no 
fim do dia de trabalho. 

Às 10 horasdodia !~de 
outubro os motoristas de 
ônibus de Recife demonstra­
ram urna imensa visão e cons­
ciência da situação e disseram 
não à lei determinada. Para­
mo~ todos os veículos duran­
te 5 horas e impusemos uma 
condição: "só voltamos ao 
trabalho se nos derem nova­
mente o direito de entrarmos 
pela porta de desembar<.jue". 
1--ot neste momento que en­
t mu a repressão do governo, 
Loloc.:ando nas ruas centenas 
de ruhciais armados até os 
dcnt~.:' para nos intimidar. 

Ü11de está a democracia 
4 uc p1 o meteu o presidente 
Figueiredo? Será que ele quer 
impor a democracia através 
dos policiais e batendo no 
povo? Será que o governo 
estadual não está vendo a 

calamidade do sertão nordes­
tino. a fome na 1ona urbana? 

Apesar disso tudo, no dia 
I ~' de outubro demonstra­
mos uma grande união e o 
governo acabou revogando a 
lei . Isso prova que onde exis­
te união há vitória. E nós, 

motoristas de ônib1ts. vence­
mos neste ponto uma deter­
minação da ditadura. Seria 
bom que o povo brasileiro se 
unisse, pois só assim podere­
mos acabar com este regime. 
(Um motorista de ônibus de 

Recife, Pernambuco) 

Quem trabalha na Copasa é contra 
aumento da tarifa de água em BH 

Os trabalhadores da. Compa­
nhia de Tratamento e Distri­
buição de Água e Esgotos de 
Belo Horizonte, Copasa, não 
entendem porque tanto aumen­
to nas tarifas de água por ano. 

Os trabalhadores, que são a 
base lundamental desta empre­
~a . gauham salários miseráveis 
c por muitas vezes vêem seus 
fi !h,,, r IP m fome•'a J1PP la-

ção de Minas Gerais sofrendo. 
pagand.o uma tarifa de água 
absurda. 

Os trabalhadores, numa as­
sembléia geral da categoria pedi­
ram um prt:mi ) de produtivi­
dade c um saláno de gratificação 
de férias . A resposta da diretoria 
é que a empresa não tem condi­
ções de atender estes pedidos. Já 
foi 1~. i nado w ' decreto do 

Ministro do Trabalho dando 
direito à categoria de criar nosso 
sindicato. Mas a diretoria da 
empresa está impedindo os tra­
balhadores de falarem sobre o 
sindicato e está ameaçando qual­
quer trabalhador q m: q; candi­
datar a um cargo no 'mthcato. 

(Grupo de trabalhadores da 
Copasa - Belo Horizonte, 

'\Tina-; Gerais) 

Confecções Mônica 
" so quer pagar 

metade do salário 
Na Fábrica de Confecções Mônica estão 

acontecendo várias situações que não estão 
satisfa1endo a nós. operárias. Agora o nosso 
patrão resolveu lúer o nosso pagamento 
pela metade. com a desculpa de que os 
ladrões vão nos roubar na esquina. 

Muitos tiveram que receber, porque não 
tinham dinheiro nem para a condução. 
Outros, revoltados, se recusaram a receber, 
porque nós já ganhamos pouco e só com a 
metade não dá para fazer nada, nem mesmo 
pagar o aluguel. Quando nós fizemos uma 
reunião com ele para conversa r, ele nos 
disse, batendo no bolso. que já tinha dinhei­
ro para o leite do filho e que nós nos danás­
semos. 

Nós, operárias, somos muito- sacrifi­
cadas. Eles sempre querem produção a mais 
do que podemos dar. Estão sempre xin­
gando e maltratando a gente. Outro dia o 
patrão chegou a agredir uma costureira, 
agarrando-a pelo braço. quase fazendo-a 
cair da cadeira. Ele vê a gente como animal e 
máquina, para dar mais e mais produção. 
Quer que a gente trabalhe nos fetiados, 
como ocorreu no dia 12 de outubro. Mas 
como estava todo mundo revoltado, nin­
guém foi trabalhar. 

Nós devemos ir para a luta, fazer uma 
greve, pois não somos bichos, ainda mais 
para ficar sustentando estrangeiro. 
(Núcleo de amigos da TO - São Paulo, SP) 

Confecções Eve 
demite operária 
que é combativa 

Sou operária e trabalhei na Indústria de 
Confecções Evc Perfect Form. O encarre­
gado geral da empresa. Jackson, trata os 
funcionários com palavrões e gritos, como se 
fossem animais. 

Para ir ao banheiro. é preciso ficar na fila, 
por que só tem uma chave por seção. E cada 
seção tem 50 pessoas. O encarregado e os 
puxa-sacos vão para o banheiro fumar e 
bater papo. Tem pessoas que chegam a uri­
nar na roupa por não poder ir ao banheiro. 

Tem um encarregado que fica falando 
palavrão. pornografia, desrespeitando todo 
mundo, inclusive as mulheres. 

O café era só para os encarregados, por­
que quando chega a vez dos operários já 
acabou. Todo mundo é obrigado a fazer 
hora-extra, senão o encarregado fica fazen­
do pressão. Eu fui mandada embora só por­
que reclamei da falta de café. 

(Ex-operária da Eve - São Paulo. SP) 

Morador exige o 
título da terra 
na Chapada 

Em 1952. no Nordeste, milhares de 
retirantes ameaçados pela seca foram reme­
tidos para a Amazônia. principalmente 
Manaus. Criou-se para receber as levas de 
nordestinos os chamados "posos de migran­
tes~. Um desses ficou localizado no atual 
bairro da Chapada. Milhares de nordes­
tinos estiveram neste "poso". Muitos deles 
preferiram limpar a área ao redor do poso, 
que era mata virgem, e construir seus bar­
tacos cobertos de palha de palmeira. E o 
bairro foi crescendo. com suas ruelas desa­
linhadas, sem saneamento básico. sem luz e 
sem nada. Hoje há muitos barracos cober­
tos de alumínio. 

Além disso tudo. estão ameaçados de 
expulsão. porque ninguém possui título de 
proprietário. Já corre boato através do Ins­
tituto de Terra do Amam nas que toda a área 
do bairro onde habitam mais de 5 mil famí­
lias. pertence a uma construtora. 

Moradores do bairro, revoltados com a 
notícia, resolveram organizar a "Associação 
dos Moradores da Chapada~ para reivindi­
car a imediata titulação de suas terras, acre­
ditando que através da entidade o caso seja 
solucionado. (Moradores da Chapada 

Manaus, Amazonas) 

Prefeito de 
Poção das Pedras 
é grileiro 

Aqui em Barro Vermelho, município de 
Poção das Pedras. mais de 50 lavradores 
trabalhavam na terra do sr. José Nula, 
pagando renda fora da lei . Este ano. não deu 
para todos pagarem a tal renda. O proprie­
tário decidiu não dar mais terra para os 
lavradores botarem roça. 

Um lavrador e um vereador do PDS, em 
nome dos 50 lavradores, decidiram no fim de 
junho falar com o prefeito Lídio Gonçalves 
Lima, também do PDS. Tentaram pedir 
para ele propor um acordo com o proprie­
tário, dividir a terra de capim da terra de tra­
balho. Quando ele<> chegaram encontraram 
o prefeito jogando baralho. E não houve 
solução. 

Mas se sabe quC-no cem ro rlo Pedro T1nca, 
que hoje é do prefeito. os la \'radru;;wH'iõ'l"iw­
ram roça broca · · gados a pagar 
4 alqueires de a oz por cada hnha. Com a 
crise do inverno. a produção f c 3 alquei-
res por linha. C lm 1 t s não 
puderam pagar · t ~ to 
mandou invadi o a rado 

(iüE RFPoR.rAGE--;:;;) 
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No dia 17 de setembro aconteceu 
um fato incrível em São Paulo: o sui­
cídio de um ex-presidiário, aliás gra­
vado em fita cassete. Escutei a fita na 
Rede Bandeirantes e vou narrar como 
foi: 

O ex-presidiário, rapaz de cor, 30 
anos, depois de 12 anos de prisão, 
finalmente, para sua desgraça, estava 
em liberdade, há mais ou menos uns 
5 meses. Disse que foi um preso exem­
plar, fe7 alguns cursos na prisão. Já 
fazia um bom tempo que ele procura­
va emprego e toda a sociedade o rejei­
tou por completo. Então ele não 
encontrou outra saída senão a do sui­
cídio. 

Ele pegou um revólver e invadiu 
uma casa com duas senhoras e um 
bebê dentro. Mas logo disse: "Não é 
um assalto, eu só quero desabafar. 
Peço que as senhoras chamem a polí­
cia e um repórter e tragam um grava­
dor". Não foi possível um repórter, 
mas um advogado vizinho daquelas 

~ 
o 

o 
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senhoras se fez passar por repórter. A 
polícia o chamou para se entregar 
dizendo que a casa estava cercada. Ele 
não ligou e começou a falar. 

"Olha gente -disse ele- eu nunca 
matei nin~uém. Sou uma pessoa boa, 
mas a sociedade me rejeitou. Não vejo 
outra saída. Por que as coisas têm que 
ser assim?. O Governo do Estado 
devia dar mais chance aos ex-presi­
diários, mostrar à sociedade que eles 
podem se reintegrar. O Governo 
Federal também tem que dar uma res­
posta ao que eu vou fazer agora. O 
Brasil está atrapalhado, está tudo 
mal. Eu peço perdão a Deus por isso, a 
minha mãe que não vejo há algum 
tempo". Disse mais alguma coisa e 
puxou o gatilho. Só nos resta pergun­
tar: e agora? O vigário de nossa paró­
quia em Cunha, classificou o ato 
desse ex-presidiário como heróico. 

(D.S.- amigo da TO 
em Taubaté, SP) 

Empreiteiras de Mossoró 
ameaçam demitir operários 
Os operários da construção 

civil em Mossoró são vítimas de 
muitas coisas. A maior ameaça 
agora é o desemprego, que já é 
tão grande que se uma constru­
ção for aberta a fipma tem·-E:]I.Ie 
murar logo, porque senão o 
povo não deixa trabalhar. 

O desemprego aqui é até 
maior do que em outros lugares, 
pois a cidade fica no meio do 
s_ertão e já são três anos de seca. 
E como diz um operário: "o pes­
soal quando só tem uma vaqui­
nha e nada mais vem aqui ser 
operário. Mossoró é como uma 
capital". 

Aqui em Mossoró tem um 
órgão do governo que contrata 
empreiteiras para fazer estradas. 
Numa delas entrou um novo 
engenheiro chefe que achou que 
os operários e encarregados de 
turma é que deviam pagar as 
despesas do escritório da firma, 
porque ela não estava indo bem! Por 
isso descontava 6 mil cru:reiros de 
cada enca rrt:gado e mais de mil cru­
zei~os de cada operário. 

E usando da desgraça do desem­
prego que estas empreiteiras fazem 
mais injustiças com os operários. O 
governo dá para a firma ~4% de tudo 
o que ela ganha para pagar os encar­
gos sociais dos empregados. A firma 
faz mil e uma jogadas para não entre­
gar este dinheiro ao trabalhador e 
ficar com ele. Por exemplo: obriga os 
homens a trabalharem doentes. Obri­
ga-os a assinar um contrato em bran­
co para não dar direito de um mês de 
aviso rrévio e se o camarada não acei­
tar a condição, não pega o emprego. 
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O governo dá para a firma 91,92 
cruzeiros para ela pagar a hora de ser­
viço do encarregado de turma. Mas o 
trabalhador só recebe 60 cruzeiros 
porque a firma enrola o resto. É pre­
ciso dizer que o pagamento atrasa até 
45 dias e que só quando o pagamento 
atrasa é que aparece o material de 
proteção. 

O que acontece aqui em Mossoró é 
produto da miséria e do abandono do 
povo, e da crise em que o governo 
meteu nosso país. Mas quem paga a 
culpa dos outros é a classe operária, 
que deste jeito está entregue nas mãos 
dos capitalistas. 
(Grupo de apoio à TO em Mossoró, 

Rio Grande do Norte) 

Maluf compra terras, cabos 
eleitorais e votos na Bahia! 
Em 1978, os camponeses da região 

da Serra, em Barra do Mendes, são 
incomodados por grileiros a mando 
de um tal Gomes, sob a chefia de 
Antônio Lagedinho. Eles compraram 
primeiro uma fazenda de umas 500 
tarefas no '.'alor de 500 mil cruzeiros e 
depois compraram algumas peque­
nas roças a preço de banana. Hoje, 
alguns povoados estão dentro da 
colossal fazenda de mais de 12 mil 
hectares, a exemplo de Vanique, com 
300 habitantes. 
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Stoessel e Nobelino Dourado, depu­
tados do PDS. Deram início a uma 
grande corrupção na região. Hoje 
Maluf está financiando uma obra de 
saneamento básico em Irecê e em 
troca disso esses senhores e o prefeit'.) 
da cidade, Joaci Dourado, estão ser­
vindo de cabos eleitorais para esse 
corrupto-mor do Brasil. 

O grileiro Antônio Lagedinho con­
tinua na região fazendo grilagem e 
sendo o principal capataz de Malu(, 
tendo forte apoio do PDS local. E 

migo gessoal do prefeito de Barra do 
Mendes, Aníbal Oliveira, vulgo Ani­
binha Dentes no Quarador. Lagedi­
nho é amigo também do vice-prefeito, 
Edísio Mendonça, presidente pelego 
do sindicato rural. 

Todo esse pessoal mergulhado na 
lama da corrupção forma. na micro-

•i- { . •' w t· 
di att r,t 
d~ República. 

i,l 
n· m cidadão fie lrecl>. Bahia) 



À esquerdiz, cena 
de e!pancamento de 
um menor de idade 
mr Curitiba,· acima, 
o sepultamento do 
mecânico Francisco 
em Salvador, que 
virou protesto e 
levou ao fim do 
GEP,· abaixo, o 
jovem Marinaldo, 
que gostava de uma 
sinuca e que a 
ROTA assassinou. 

Polícia traz violência e morte 
À medida que a marginalização do povo aumenta, 

o governo ressuscita os "Esquadrões da Morte", agora 
com fachada legal. Cria novos grupos de repressão 
policial, com armamentos sofisticados. A PM do Rio 
usa até bazuca em suas caçadas humanas. Em São 
Paulo, a ROTA matou 135 pessoas só de janeiro a 
setembro deste ano. Nas demais cidades vão se 
implantando outros organismos do gênero, como a 
Metropol, de Belo Horizonte, a ROTAM, de Juiz de 
Fora, e o GEP, de Salvador, este último extinto 
devido à pressão do povo. 

Esta tropa especializada e bem 
armada age especialmente nos 
bairros da periferia das grandes 
cidades. E mata impunemente. 
Em São Paulo, a Ordem dos 
Advogados do Brasil e a Comis­
são Justiça e Paz já lançaram até 
uma campanha contra a impuni­
dade dos crimes da Rota e de po­
liciais militares no exercício de 
funções de policiamento. 

Hoje, os PMs envolvidos 
nestes crimes não são mais julga­
dos pela justiça comum, e sim 
por Conselhos de S~ntença com­
postos por quatro oficiais da 
própria PM e um juiz auditor ci­
vil. A mudança significa impu­
nidade garantida. Não é de estra­
nhar, portanto, que só a ROTA 
de São Paulo tenha matado 285 
pessoas em 21 meses. enquanto o 
"Esquadrão da Morte" eliminou 
165 em cinco anos. 

O CASO DO FIM DO GEP 
O povo. porém, está reagindo 

contra tanta violência. E em Sal­
vador da Bahia conseguiu uma 
grande vitória, ao obrigar o 
governo a extinguir o GEP (Gru­
po Especial de Prevenção), mais 
conhecido como "o Esquadrão 
da Morte da PM". Em seus dois 
anos de funcionamento o GEP 
matou li pessoas. 

A revolta transbordou quan­
do os policiais do GEP assassi­
naram o mecânico Francisco - de 
de Assis Souza, cujo único "cri­
me" era estar sem documentos. 
Houve passeatas de protesto e 
várias entidades de defesa dos 
direitos humanos exigiram o fim 
do GEP. Na madrugada de23 de 
agosto, porém, os fascínoras do 
Grupamento voltaram a matar. 
Invadiram a casa de Valdelice 
Francisca da Silva, 67 anos, pro­
curando seu filho Armando, 
acusado de furto, e metralharam 
a anciã, na frente de seus filhos. 
Era demais. No dia seguinte, o 
GEP foi extinto. 

MATANÇA SISTEMÁTICA 
"São duas ordens de proble­

mas - opina o deputado esta­
dual Almir Pazzianoto (PMDB­
SP). - Em primeiro lugar, exis­
te a própria periferia que exige 
segurança, contra a violência, 
contra os assaltos até de crian­
ças. Mas acontece que, ao ir para 
as ruas, a polícia passa a ser ela 
mesma um fator de violência. 
Passa a presumir que um traba­
lhador seja um delinquente só 
porque não tem a carteira ou está 
mal vestido. Passa a matar sis­
tematicamente. Sente-se inal· 
cançável". 

"A PM desgraçou 
a vida· da gente!" 

Marinaldo Jerônimos, 19 anos, tinha como 
passatempo nos fins de semana cuidar dos seus 
pombos, jogar futebol e uma sinuquinha. Mas 
num domingo, 12 de julho, saiu de casa sem 
documentos e desapareceu. Vinte dias depois 
apareceram os corpos de quatro jovens varados 
de balas na Estrada Velha de Barueri, perto da 
cidade de Osasco, em São Paulo. Entre os quatro 
estava Marinaldo, com o rosto esfacelado por 
dois tiros. Ao seu lado, o cadáver de Eli Louren­
ço da Costa estava 
com a cabeça decepa­
da. 

O pai de Marinal­
do, José Gerônimo, 
operário da Ford, 
fala com lágrimas 
nos olhos: "A polícia 
desgraçou a vida da ...... , ..... -..., 
gente. Marinaldo era 
alegre, trabalhador. 
O que ele gostava de 
fazer era jogar uma· 
sinuquinha. O povo 
do bairro prova que 
ele nunca se envolveu A .~ ~ J-~~J .... imo 
em malandragem." e,..ovt .. ., ue «ne erun 

Marinaldo trabalhava na farmácia Orogasil 
durante o dia e à noite estudava num ginásio em 
Osasco. Todos na familia dizem que quem o 
matou foi a ROTA. Uma testemunha reconhe­
ceu duas das vítimas como tendo sido presos pela 
polícia. A doméstica Maria Antonia Melo disse 
que chamou a polícia para acabar com uma 
bagunça no seu barraco. Logo veio uma guarni­
ção da ROTA e levou os dois. Nunca mais foram 
vistos vivos. 

Sempre que a polícia aparece no bairro leva 
todas as pessoas que não têm documento. Com 
os olhos vermelhos de chorar, dona Maria 
Amália. mãe de Marinaldo, diz revoltada: "'A 

aqui não respeita ninguém". Os mora· 
do bairro evitam comentários. Um dos 

de Marinaldo explica: "Ninguém vai 
porque senão a polfcia apaga". 

Povo na rua força governo 
a baixar preço do ônibus! 
A Juta do povo de Salvador 

contra os aumentos nos transportes 
coletivos já deu resultados. As au­
toridades foram obrigadas a descer 
do pedestal e a aceitar o diálogo 
com a população. O prefeito Mário 
Kertesz, que se recusava até a admi­
tir a possibilidade de revogação do 
aumento nas passagens, concordou 
em conceder tarifa-única. Estes êxi­
tos vêm estimulando a população 
de outras cidades, que prometem 
resistir aos aumentos. 

Como se recorda, revoltados com o 
aumento de 61 % nas tarifas dos trans­
portes coletivos, milhares de pessoas 
ocuparam as ruas de Salvador em 
agosto e quebraram mais de 700 ôni­
bus, numa batalha que durou quase lO 
dias. 

O prefeito. escudado pelo governo 

estadual e pelos donos das empresas de 
transportes coletivos, recusava-se até a 
receber os líderes do movimento e a 
estabelecer qualquer diálogo. Teve que 
recuar. Além de receber membros da 
coordenação do MCC, concordou em 
estabelecer uma tarifa única para 
todos os ônibus que circulam na zona 
urbana. 

Agora o Movimento empe-
nha-se em nivelar o preço por baixo, 
em torno de 16 cruzeiros, a menor ta­
rifa no momento. A bandeira doM CC 
continua sendo a revogação do au­
mento. 

"SE ISSO ACONTECER ... " 
Na opinião de um popular do bair­

ro de Brotas, "é inaceitável que colo­
quem tarifa única de 19 cruzeiros, 
como alguns jornais falaram. Se isso 
acontecer. o único jeito vai ser quebrar 
tudo de novo". Enquanto isso, os estu-

dantes continuam lutando por meia 
passagem. 

Em diversas outras cidades tam­
bém foram conquistados êxitos impor­
tantes nesta luta. Em Manaus, os estu­
dantes secundaristas que lideraram a 
manifestação contra o aumento das 
tarifas conquistaram o passe-único, 
que começará a vigorar a partir de I? 
de novembro. 

Em Piracicaba, a população lidera­
da pelo Movimento Contra o Preço 
dos Ônibus coletou 34 mil assinaturas 
exigindo o congelamento dos preços 
das passagens. Além disso estudantes e 
populares realizaram o Dia do Pulo, 
pulando a catraca para evitar pagar. 
Foi o bastante para o prefeito manter 
o preço de 12 cruzeiros e aceitar discu­
tir o aumento. que será bem menor do 
que o proposto anteriormente. 

Como fruto da Juta do MCC e di· 
versas entidades populares e sindicais, 
a Empresa de Transportes Urbanos de 
Goiânia concedeu passe livre para 
crianças até 12 anos. Outra conquista 
da população foi a redução do aumen­
to das passagens, cujo preço seria de 
25,78 cru7eiros e que ficou em 20 cru­
zeiros. O Movimento dá continuidade 
à luta, agora reivindicando passe-livre 
para desempregados e meio passe para 
trabalhadores que ganham menos de 
dois salários mínimos e pa 
tes. 

O FANTASMA DE 
Em Porto Alegre e em 

foram anunciados aum•''~'"''c: .,aw;:Pii:Jo. .· 
breve. Mas as autoridades 
aplicar a medida. O fant< .• .,.. ... 
tecimentos de Salvador 
uma ameaça para o 
seja evitar sua repetição. 

( 

24/10a6/11 /81 

3 mil lavradores no ato 
contra repressão em Goiás 

No Bico do Papagaio, norte 
de Goiás, 50 jagunços armados 
invadiram a Igreja de Augusti­
nópolis, mas os camponeses 
responderam à altura. No últi­
mo dia 4, três mil trabalhado­
res fizeram uma manifestação e 
uma passeata de protes-
to. E denunciaram tam-
bém uma operação do 
Exército, no ano passa-
do, em que helicópteros 
jogaram várias bombas 
nos arredores de Sam­
paio, provocando a mor­
te de um velho agricul­
tor e um aborto em uma 
mulher. 

700 NO SINDICATO 
O ato contou com a 

participação de dezenas 
de entidades do povo, de 
parlamentares como o 
deputado maranhense 
Freitas Diniz, do vice­
presidente do PMDBjo­
vem de Araguaína, Ed­
mundo Galdino, e de 
Dom Celso, bispo de 
Porto Nacional. Come­
çou às 8 horas da ma­
nhã e durou mais de dez 
horas, reunindo cada 
vez mais gente. E isto 
apesar da ação da Poli-

cia Militar, que monta­
ram barreiras nas estradas, 
revistaram pessoas, apreende­
ram jornais, gravaram os dis­
cursos e fotografaram os mani­
festantes. 

A manifestação iniciou-se 

com a eleição da diretoria pro­
visória do Sindicato dos Traba­
ladores Rurais de São Sebas­
tião do Tocantins, o município 
local. E naquele mesmo dia 
mais de 700 lavradores se filia­
ram à entidade. (da sucursal) 

Dois anos de Tribuna 
A Tribuna Operária com­

pleta dois anos nesta edição, 
com a tiragem triplicada, su­
cursais em todo país e na 
marcha para tomar-se sema­
nário. Todo este avanço sem 
igual na imprensa, nestes 
tempos de crise, deve-se ao 
apoio dos trabalhadores, 
que nunca faltou. 

VEJA SE NÃO É ASSIM 
Os operários e outros traba­

lhadores, da cidade e do cam­
po, são os maiores leitores. 
compradores e vendedores da 
Tribuna. Mui tos vendem 40, 50 
e até 70 jornais a seus compa­
nheiros de fábrica. E quando se 
forma uma rede organizada de 
vendas dentro da empresa, este 
número sobe para cem, como é 
o caso de uma firma de trans­
portes de São Paulo, ou mesmo 
160, como numa metalúrgica 
da mesma cidade. 

Os operários são também 
quem mais escreve para o jor­
nal. Das carta~ publicadas na 
seção Fala o Povo, 38,5% são 

de operános. De camponeses 
são 12%, de outros trabalhado­
res 17,8%, de moradores da pe­
riferia 22%. Vai surgindo tam­
bém a figura do operário-re­
pórter. Um jovem metalúrgico 
tribuneiro de São Paulo. por 
exemplo, fez a cobertura com­
pleta do quebra-quebra de 
trens em Vila Matilde. 

Mas para se conhecer de fato 
um jornal é preciso perguntar: 
quem paga? No caso da im­
prensa burguesa, são os explo­
radores, as multinacionais, o 
governo. 

QUEM PAGA O JORNAL 
Mas a Tribuna não, é sus­

tentada pelo povo simples. 
Como o metalúrgico de Conta­
gem, que fez hora-extra e jun­
tou 2 mil cruzeiros para o jor­
nal. Ou o operário alagoano 
que rifou um rádio de pilha na 
sua fábrica. Ou os têxteis de 
Rio Tinto. Paraíba. que fize­
ram uma coleta na porta da fá­
brica. Ou cada trabalhador que 
compra seu exemplar. 

É um dinheiro suado, conta-

do. Mas é também a grande ga­
rantia de que a Tribuna está nas 
mãos dos trabalhadores e ja­
mais irá traficar com os seus 
interesses. 

A FAÍSCA E A PÓLVORA 
Existe uma grandeza de gi­

gante nestes simples operários 
que perceberam, às vezes por 
intuição, como é importante 
manter a sua imprensa. Como 
o velho Raimundo Lana, meta­
lúrgico mineiro, morto tragica­
mente dia 9 de março, com seu 
exemplar da Tribuna colado ao 
corpo. "Se o saber é a faísca e a 
classe operária é a polvora -
dizia ele- então vamos vende~ 
o jornal e preparar o estouro! 

Por isto a Tribuna cresceu 
tanto em dois anos. E vai cres­
cer ainda mais. Em princípios 
de 1982, ela deverá sair sema­
nalmente. Será um novo desa­
fio. Um jornal maior, mais vi­
brante, mais atual. Mais do que 
nunca ela precisará do apoio 
dos operários e do povo traba­
lhador. E estamos certos de que 
apoio não vai faltar. 
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